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COSA &TAL
Sérgio Rondino

política durante o período de Médici ti
nha eliminado qualquer encanto da ati
vidade parlamentar. Sem poder formar
uma boa seleção de candidatos, o MDB
teve de se contentar com um time de várzea.

Então, surpresa: o vendaval de votos
que a insatisfação coletiva lhe proporcio
nou transformou de repente o modesto
time de várzea em campeão.

Tenho um amigo no Paraná — econo
mista, professor universitário, sujeito inte
ligente e popular - que esquivou-se como
■pode ao convite para ^r candidato a depu
tado federal Seu sonho era exatamente

esse, mas não quis arriscar-se a uma derro
ta que poderia acabar com seus planos fu
turos. O MDB paranaense acabou apresen
tando bem menos candidatos do que podia
Esse meu amigo se mojde de raiva até
hoje: ò MDB de lá elegeu todos os seus
candidatos e ainda sobraram votos para
mais alguns .

' ● Garanto que boa parte desses elei
tos — hoje respeitáveis membros do Con-
gresSo Nacional não tinha preparo nem
para. uma humilde vereança. £ esse, guar
dadas as devidas proporções e às sempí
respeitáveis exceções, é o retrato do Ml)
brasileiro.

Se há um fato supreendente nessa'
sucessão de escândalos administrativos^ e
crises políticas que envolve o MDB nos úl-
.timos meses, é exatamente a su^resa que
vem causando não só aos aturdidos mem
bros da Oposição, mas principalmente aos
eleitores que votaram maciçamente no par
tido em 1974, e que em boa parcela volta- .
ram a fazê-lo nas ultimas eleições.

Por que tanto espanto quando um
Layro Péricles abandona o MDB e imedia
tamente se coloca em campanha eleitoral
por um candidato da Arena, aliás também'
ele recém saído dos hostes oposicionistas
de Canminas? Ou quando lun deputado
dó MDB denuncia pública e inesperada
mente' irregularidades, administrativas em
uma Assembléia dirigida por seus colegas
de partido?

Qual a surpresa na denúncia de que o
presidente do Poder Legislativo estadual,
deputado do MDB, gastou milhares de
cruzeiros- de sua verba de representação

■ na compra de língeries, eletrodomésticos
e outros òbjetos nada parlamentar em uma
faraônica viagem a Manaus no jatínho em-
prestadopelo próprio governador?

Algum jundiaiense terá arregalado os
olhos de espanto diante da exemplar fí-

Impiesso-pcidrão n.o 1984
^Pode acontecer a qualquer

Portanto, se um dia você for candida
to a qualquer cargo eletivo, não conse
guir se eleger e for entrevistado pela
imprensa escrita ou falada, logo após o
pleito, responda conforme as instru
ções abaixo.

Pergunta: O que você achou dos

'\

ja muito cedo para falar a respeito dos
meus planos. A campanha foi estafante
e creio merecer algum tempo para me
refazer. Todavia, estarei pronto a acei
tar uma nova convocação para lutar
em favor da causa comum. Se o povo

me chamar, responderei: presente!
Pergunta: Algum ressentimento,

alguma queixa quanto à campanha?
Resposta: Nada, absolutamentê

nada. Ao contrário, quero deixar públi-
po meus cumprimentos aos meus adver
sáríos que souberam conduzir toda a
longa campanha em termos elevados e .
de respeito total, sem jamais descer a j
ataques pessoais ou a qualquer outro delidade ao MDB demonstrada pelo locu-
tipo de agressão, moral ou física. Creio
mesmo que a campanha deste ano teve
o mérito de ser uma. das mais tranqui
las e democráticas de toda. a história
das nossas disputas eleitorais. Acredito'
que, sob esse aspecto, nossa cidade
pode orgulhar-se por ter dado um
exemplo de civilidade, não apenas a^
outros Municípios do Estado, como a
muitos do País. Reconheço que muito
dessa tranquilidade foi devida á forma
equidistante como os diversos orgãos
do Poder Público se mantiveram. Mas,
reafirmo, o grande responsável pela
harmonia reinante durante toda a cam- -

panha eleitoral deste ano^foi o povo
desta cidade, cuja vocação é a paz .den
tro da ordem. Para finalizar, quero
cumprimentar a vocês, dessa exem
plar organização que sempre nos apoia
ram e jamais se valeram do poderoso
instrumento de comunicação que têm'
à mão para proteger esta ou aquela
agremiação partidária. Transmita ao
diretor da ..

resultados?

Resposta: Como democrata que.
sou, respeito a decisão das umas, vale
dizer, respeito a decisão da maioria.-
Sinto-me feliz pelo fato do pleito ter
transcorrido dentro da mais absoluta
ordem, o que demonstra o grau de
amadurecimento político do nosso po
vo. Quero agradecer aos
meros de eleitores que votaram em vo
cê) eleitores que depositaram seus vo
tos em meu nome e lamento apenas

que não tenhamos conseguido ser a
, .maioria. Quero deixar meu agradecí-

níento também à Justiça Eleitoral pelá
maneira como conduziu os trabalhos,

' quer na recepção dos sufrágios, quer
na apuração dos mesmos.

Pergunta: O que o senhor achou
da vitória do Sr '	

do candidato vitorioso)?
Resposta: Tenho pelo Sr

' &

re

B
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Jjnte tudo isso, bata bem, ponha
» e veja se o resultado não teria

.:(nú- tor-vereador Rolando Giarola ao longo de
● .seu mandato?

Na semana passada, logo depois de
ser cham^o “arauto da subversão^ ha
Assembléia” pelo deputado Leonel Júli.o,
a quem tinha criticado por causa do cha
mado escândalo das calcinhas, o deputado
Alberto Goldman lamentou que “existam
homens desse tipo na vida nacional”. £

^ acrescentou:
* - Nós sempre acusamos ós Dinarte
Mariz, os Cantidios Sampaios. Sempre
acusamos esses homens, pensando qüe
eles existiam apenas na Arena, mas hoje
podemos ver quc eles também estão colo-.
cados' no MDB.

«●Esse -des'ncanto de Goldman e dos
próprios eleitores do MDB, na verdade, só
pode ser creditado à emoção. À razão,

. nuriça. Porque a surpresa p o desencanto
não resistem à mais simples análise racio
nal dos fatos e das condições recentes
da vida política do País.

Basta lembrar que, em 1974, o então
pequeno desprepajado e desacreditado-
MDB nem ao menos conseguia arranjar
abnegados que preenchessem as suas listas
de candidatos. O partido tinha sido arra
sado nas eleições de 72. Quem se disporia
a servir de pasto para os leões da Arena?
Além disso, a marginalização da. classe

no

forno

ser o que agora estamos assistindo.
● A 'culpai, evidentemente, não é do

● :MpB, mas das próprias condições políti-
, cas a que nos referimos. Daí os^ generali
zados elogios dos setores mais esclarecí- '
●dos da Nação aos propósitos e esforços
do presidente Geisei de buscar o aper
feiçoamento político do País. Declara
ção recente de um parlamentar paulista,
em Brasília: “Esse é um caminho longo,
é claro, mas deve ser percorrido. Uma de
mocracia não evolui .de um dia para outro,
nem se pode esperar que de repente
caia do céu um País .perfeito. Pode-se,
isto sim, esperar que a prática democrática
nos traga dias melhores. Quanto mais p po
vo particiçar das decisões de seu País, me
lhor saberá tomar essas decisões”.

^ O que o parlamentar quis dizer é que
so o tempo e a prática da democracia li
vrarão a vida pública do Páis dos fatos e
personagens que, hoje, surpreendem a opi
nião publica. Jundiaí,‘de certa maneira,
.deu o seu exemplo: entre parar e continuar
com os absurdos da administração atual,
escolheu a primeira hipótese; e o fiel lo
cutor oposicionista Giarola recebeu das
umas, ainda que indiretamente, um tra
tamento à altura de sua atuação.
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(nome
nos

(no-
● me do vitorioso) o maior respeito,

'embora estejamos em campos opostos,
do ponto de vista político. Considero-
o um homem sério e capaz de admi
nistrar com correção nosso tão sofri
do Município, especialmente os bairros
onde vivem as pessoas mais humildes a
quem a sorte menos favoreceu. Contu
do, como oponente político, cabe a
mim o dever de, na medida das minhas
possibilidades, manter constante vigi
lância nos rumos que o Sr	
(nome do vitorioso) imprimirá à sua
administração. Serei, como tenho sido
sempre, um fiscal do povo na defesa
dos interesses desta comunidade a que
pertenço e pela qual tenho procurado
trabalhar.

» .

o' .f

(nome da editora
dó jornal, ou da emissora de rádio que
está entrevistando) os meus parabéns
também pela magnífica cobertura que
vocês deram às eleições deste ano, co-,
mo aliás vêm fazendo em todos os

pleitos. Esse tipo de
mo ou rádio, conforme o caso) sadio
é motivo de muito orgulho para todos
nós. Muito obrigado.

Além disso..
Comentada na cidade a longevi

dade política do sr. Pedro Fávaro,
que derrotou duas gerações nas umas
Em 1966, derrotava Nicolino de Lu-
ca, o pai. Em 1976, derrotava Ru
bens de Luca, o fUho.

A derrota da Arena em Campi
nas foi o resultado de uma estra

tégia planejada pelo prefeito ex-
emedebista Lauro Péricles junta-
ménte com altos escalões federais,
para concentrar a atençao das li
deranças oposicionistas naquela ci
dade, enquanto deixavam as outras
cidades do Estado livres para a açâo
do partido govemista. Esta explica-
.çao, engendrada pelo próprio Lauro
Péricles, foi sem dúvida a mak fan
tástica das desculpas apresentadas
por um derrotado neste 15 de

vembro. Pena que fontes áo Planal
to a tenham desmentido, deixando o
sr. Lauro numa posição incomoda-
mente ridícula.

(jornalis-

Pergunta: Quais são os seus planos
para o futuro?

Resposta: Considero que ainda se- Erazê Martínho

Causando uma certa espécie a
súbita euforia esportiva do
nador Paulo Egydio. Ele

gover-

apareceu
nos vestiários do Coríntians duas ve
zes em uma semana, nas vitórias
contra a Ponte Preta e o Internacio
nal, abraçando os jogadores. Aguar-
da-se com expectativa seu compor
tamento na primeira derrota corin-
tiana.

no-

Todo mundo correu para se
banhar na cachoeira arenista de
tos em Jundiaí, depois que termina-

as apurações. Antes das elei
ções, ninguém queria colocar a mão
no fogo pela sigla Arena. O despre
zo que muita gente demonstrou
nutrir por ela, transformou-se subi
tamente em desvairada paixão.

Num dos últimos comícios da
campanha eleitoral em Campos,
Rio de Janeiro, um candidato a ve
reador, entusiasmado, bradava
aquela era “a ultima oportunidade
que dava ao povo do município de
elegê-lo.

vo-

no
ram

que

0 povo desperdiçou a chance.

o NOVO COLABORADOR
LEIA E ASSINE

(^rgio Rondino, novo colaborador do Jornal de 2a é
suteeditor de Política do Jornal da Tarde, professor de Jorna-

hsmo Informativo da Faculdade Objetivo de Comunicações
Foi diretor de redação do jornal "Panorama", de Londrina
diretor do semanário "Registro", de Jundiaí.)
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o Estado” analisa. O crescimento doM.D.B
Baseado nos dados dessa mesma edição de "O Estado de Panir." 	

1970

yitòms e denotas deste elei
to , o jomal O Erfado de Sâo Paulo” (21/11/76) publicou

eleições do dia 15 de novembro,
S urm*^ demonstra que a oposição foi vitoriosa, em ter-
& MDB nacional, e da ámples oposição (sublegendas are-

n s^) nas importantes do interior de Sâo Paulo:
as com mais de 100 mil habitantes.

Tra^revemos abaixo, parte da análise de Eduardo Brito
da C^a ( Resultados mostram que velhos partidos subsis
tem ), onde o anabsta descobre vestígios dos extintos partidos
nas disputas municipais. f"uui»

SENADO 1974

“A oposição venceu as
eleições municipais do dia 15
no interior de São Paulo. Essa

oposição vitoriosa não foi,
porém, a oposição nacional, o
MDB. Mas oposições locais,-
participantes de uma disputa
expressa mais frequentemente
em termos de Arena-1 contra

Arena-2 do qué em termos de
Arena contra MDB.

Essa regra geral mostra-se
especialmente válida nas prin
cipais cidades do Estado. Dos
24 municípios paulistas com
mais de 100 mil habitantes, a
oposição venceu em 21. Nelas
os prefeitos que encerram
mandato não conseguiram
eleger seus sucessores ou,
nos casos em qué há votação
apenas para vereador, as Câ
maras terão maioria .oposicio
nista.

candidato mais que 26% de
seu eleitorado.

Os exemplos são ainda
mais frequentes nas cidades
que tém entre 50 a 100 mil

habitantes. Garatinguetá, que
o MDB perdeu; Guarujá, onde
o ex-presidente Jânio Qua
dros empenhou-se na campa
nha de um candidato are-
nista derrotado; Lins, toma
da por um MDB que há pou
co tempo sequer existia;
Assis, onde a Arena ganhou a
primeira eleição em vários
anos; Americana; São João da
Boa Vista, estão entre eles.

AS VELHAS LEGENDAS

Essa vitória das oposi
ções locais serve para reve
lar, ao lado da insatisfação
com as atuais administrações
municipais, o pouco agnifi-
cãdo das duas agremiações
criadas em 1965-66. Na gran
de maioria das cidades do In

terior de São Paulo as lutas

políticas colocaram frente a
frente, na verdade, os antigos
PSP e UND, PTB e PR, PSD
e PTN. Ou, até mesmo, sub
divisões desses velhos parti
dos, como os fragmentos
do PSP que ainda obedecem
à voz do filho de seu chefe

Ademar de Barros e os que
não aceitam esse liderança.

Hoje, a existência de Are
na-1, Arena-2, frequentemen
te, de Arena-3 são as conse
quências dos antigos confli
tos locais. O mesmo acon

tece com MDB-], MDB-2 e
MDB-3, às vezes abertamente

Âraraquara, Guarulhos,
Osasco, Santo André, São
Bernardo, São Caetano, So
rocaba e São Vicente, que
estavam sob controle da

Arena, passaram ao MDB. Em
Taubaté aconteceu o inverso,
com a derrota do MDB. E,
em Piracicaba, apenas uma
estrita maioria de 86 votos

garantiu a presença do MDB
na Prefeitura, servindo para
caracterizar uma exceção. Já
em Ribeirão Preto, Franca,
São José do Rio Preto, Bauru
e Jundiaí, por exemplo, os
prefeitos arenistas foram der
rotados por sublegendas, em
bora 0 partido mantivesse
0 controle sobre seus mu

nicípios. Lauro Péricles, de
Campinas, não garantiu a seu

ARENA [ 1

As porcentagens referentes a 1976 foram baseadas em números ainda não finais.

um ou outro grande centro
urbano. A votação baseou-se
efetivamente no jogo de for
ças locais, tradicional e irre-
concÜiavclmente opostas’’.

identificados com lideranças
como as dos senadores Mon-

toro e Quércia.

Essa persistência revelou-
se nos temas da campanha.

Assuntos como o Ato Ins-

tutucional n.o 5, o decreto
lei 477 ou a reforma consti

tucional raramente foram

mencionados pelos candida
tos, exceto na Capital e em

JORNAL DE 2‘
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POSIÇÕES. EM INGLÊS;'POSmONS".

Eis a íntegra da nota que
0 “JC” publicou, com a es
pinha curvada, como sempre
o faz diante de uma voz que
represente qualquer poder
instituído:

vantaram suas vozes em* defe

sa da Justiça Eleitoral, che
gando mesmo a publicar as
palavras da fita da gravação
da entrevista que concedi à
Rádio Difusora, para que o
“crime” e a “ofensa” fi

cassem registrados com todas
as suas letras. Era o dedodu-
rismo em sua forma mais

aperfeiçoada.
Dias depois, porém, o

mesmo jomal publicava, na
seção “Diz-que-Diz”, comen
tários do TSE em que o pre
sidente daquele órgão afir
mava seu descontentamento

com a participação “das nos
sas autojidades” nas elei
ções.

Em imprensa, pior que a
tendenciosidade é a babaqui-

Os comentaristas (?) polí
ticos do “Jomal da Cidade

jogam e gingam em ambos os
campos, justiça lhes seja feita.

O mais recente exemplo
dessa perícia (pelo menos até
o dia em que estas linhas fo
ram escritas) ficou demons
trado nos comentários a res

peito da Justiça Eleitoral nas
eleições do dia 15.

Diante das minhas quei
xas contra o desrespeito à lei
Eteivino Lins (queixas que o
citado diário fez questão de
qualificar de “denúncia”),
repórteres e editorialista le-

ce.

“Os critérios de norma
lidade eleitoral das nossas au

toridades não andam corres

pondendo muito ao que di
zem os dicionários. Este foi o

adjetivo empregado pelo pre
sidente do TSE para definir
0 pleito do dia 15, no qual
houve tudo: tiros, facadas,
bofetões, cabala de votos,
denúncias de corrupção e até
mesmo uma tentativa de di-

namitação de uma ponte”.

JORNAL DE 2-
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POLÍTICA
Requerimento aosCanto Cftoralio

Dinheiro de sacristão
na sorte dos "chupetas

- s/n.o
virão” são slogans poderosos, repetidos até o
cansaço, com a intençãq de alimentar, em cada
um de nós, a inércia-conveniente; e consideran
do que:

À medida em que as sociedades se desen
volvem, cada vez mais o cidadão, o homem co
mum, o homem da massa - feito o personagem
chapliniano de "Tempos Modernos” - é afasta
do da origem e do fim dos fenômenos sociais
do seu tempo, passando de agente consciente a
mero gesticulador, dentro do processo histórico.

Longe de achar que a culpa desse alheia-
mento é exclusiva do cidadão, creio, isto sim,
que existe todo um esforço do Sistema, no sen
tido de facilitar a acomodação do homem co
mum, para que ele, diante do "status quo”,
sinta-se pequeno-demais, cifra-demais para ten
tar alterar o "destino” das coisas - seja o seu

emprego, seja a sua nação. Ou, pior ainda, um
esforço para fazer com que o homem comum
concorde sempre com os rumos impostos à
vida da comunidade, da qual a sua vida faz
parte.

fí

— Virgílio Torricelli jamais aceitou a condi
ção de homem-cifra de “yes man” diante das
coisas que, com ou sem intenção declarada,
ameaçaram comprometer o curso da história
da nossa cidade;

- Virgílio Torricelli sempre esteve dispos
to a deixar a “tranquilidade” da sua vida par
ticular para participar de todos os movimentos
que exigiram pessoas corajosas e honradas
para a defesa da caUsa maior;

— Virgílio Torricelli, com o equilíbrio que
a experiência da vida lhe deu, soube sempre
ajustar (tomar justo) o calibre dos disparos a
serem dirigidos contra adversários da causa co
mum, sendo, por isso, o grande responsável
pela conduta menos apaixonada dos seus com
panheiros de luta;

— Virgílio Torricelli deu a muitos de nós,
deste semanário, o exemplo do companheiris
mo, nas horas em que a dispersão poderia ter
ocorrido, tamanho era o poder de pressão dos
inimigos da nossa causa, da causa comum;

Requeiro, aos historiadores de Jundiaí,
seja reservada a esse homem a página especial
que ele merece, por sua participação na Histó
ria desta cidade.

Os boatos recrudescem lá na praça. Na Praça da Coija,
- em hora asa-

como a qualificou um personagem para quem
da acabam de fechar as portas da imprensa.

Mas como vínhamos dizendo, os boatos recrudescem la
na praça. E em meio d^eies. novas apostas daqueles mesmos
gozadores que encheram os bolsos c’oa derrubada do reis-
nado.

Òs "chupetas” vão p’ra rua por sua espontânea vonta
de, ou um decretozinho maroto terá que botar um stop na
vidinha míinsa dos cujos? - eis o tema das apostas.

É que, depois de terem levado o pé-no-saco, ajguns
d’eles não se cansam de apregoar o "Ganhou, m^ não^le-

. Hão que pagar, isso sim, o que devem ao mumcípio ...
Ora, aí está. Pensando bem, o que é que tem a ver o re

bolo com o rebolado?
Ganharam e levam, como não, porque na vontade do

povo 0 povo é quem manda.
Mas, deixemos isso p’ra lá. Seria botar azeite na lampa

rina do inconformismo.

O que aguça’ de fato, a curiosidade da gente é sacar,
por antecipação, como é que os gajos vão fazer as despei
das, se por conclusão de tempo, se pela c''mpulsória.

Os mais fogosos dizem que a "baixa” vai ?': toda num
dia só, pela compulsória; outros asseguram que vai ser deva
garinho, com um aproveitamento de 50 por cento. Seria,
(quem sabe) uma taxa razoável, que não envolva o pessoal
da laranjada, os habituésdos restaurantes, o time do "vamos
continuar”, que, afmal, são os "chupetas” propriamente
ditos.

va..

Por acreditar que a História não se encer
rou na última página do livro adotado pelo
mestre-escola mas, ao contrário, está sendo es-
criu no dia-a-dia de todos nós; por acreditar
que, mais do que nimca, é preciso conscientizar
o ddadão, o homem comum, o homem -de
massa a respeito do papel importante que ele
pode representar no curso dessa História co
tidiana; por sentir que essa tarefa se toma mais
difícil a cada dia, pois poucos são os que con
seguem se desmassificar, já que o "sucesso pes
soal”,."a paz para trabalhar”, o "melhores dias Erazê Martinho

Os tais apostadores, jogando como estão, com "dinhei
ro de sacristão”, procuram agora quem queira cruzar a gra
na. Para eles, o bota-forai vai ser numa tacada só. Quem
discordar que se apresente. Aquela dinheirama abiscoitáda
nas eleições está dando sopa para os que queiram a des
forra.

E O povo disse não...

Calaram-sé as umas para
um período de hibernação
que se estenderá até 15 de no
vembro de 1978, quando te
remos novas eleições de go
vernadores, deputados e se
nadores.

atividade' que passaram a ana
lisar mais de perto as tendên
cias inconfessáveis da admi

nistração.
A partir daí começaram

a recrudescer as críticas que
culminaram com a mais acir

rada oposição que um prefei
to possa suportar incolume-
mente. A história não regis
tra e provavelmente jamais
registrará capítulos de cho
ques políticos e sociais como
os que tivemos ocasião de
presenciar nestes quatro anos
decorridos.

O resultado das eleições
é uma afirmação dessa asser
tiva.

dar das' diretrizes do novo

governo que se implantará
a 31 de janeiro vindouro.

Nestas colunas, desde os
primordios de nossa existên
cia, sempYe propugnamos pela
causa do povo, sem quaisquer
exopos subjetivos de vanta
gens imediatas ou transcen
dentais.

Sim, porque o que está feito ninguém rasga. Essa tran
sa de mandar o Eli a Brasília procurar chifre na cabeça de
cavalo, já era. Se o homem é fajuto, como apregoam, de
viam tê-lo pegado no ato do registro. Agora, como diz,
0 vulgo, Inés é morta. Reis posto, também, é reis morto.
A história o atesta. Jundiaí, que durante os

últimos quatro anos provou
os ressaibos de um clima só-

cio-político sacudido por su
cessivos entreveros entre o

povo e o prefeito, deve des
frutar dessa aura pacifista que
se vaticina sob a égide da fu
tura administração municipal.

Paz sem íbis, já que com
ele malograram todas as ten
tativas de bom entendimento

junto às camadas pensantes
tangidas pela rompância de
um gestor que supervalorizou
o cargo a ponto de entender
que poderia dominar tudo e
todos através de correntes es
tranhas ao convívio social,
importando de outras plagas
seus assessores do primeiro
escalão e atrelando

teresse do município homens
e empresas de grande poder
econômico que passaram a fa
zer de nossa terra presa fácil
e submissa aos seus acometi-
mentos lucrativos,

Todo o serviço público
aqui realizado, desde o mais
ao menos importaiite foi em-
preitado por empresas e parti
culares de fora, As próprias
concorrências públicas impli*
cando centenas de milhões de
cruzeiros foram ajuizadas por
pessoas alheias à cidade

se estivessemos habitando
uina região totalmente
pada por ignorantes.

Esse comportamento por
assás estranho do prefeito,
aguçou. os ânimos e a curio-'
sidade de certos

Se esse reis foi destronado
Antes mesmo de reinar

Por ter o povo cansado
Não querer mais continuar
De que adianta ir a Brasília
P’ras eleições anular?...
Se uma outra for marcada

Nova surra irão provar.

Assiste-nos pois, como
credores da confiança popu
lar, o direito de falar em

nome da coletividade de cuja
ccxnunhão nem por um ins
tante estivemos distanciados,
deixando sempre em plano
secundário o interesse pecu
niário muito embora sabendo

que 0 dinheiro que açaimou
as vozes de alguns jornais
é elemento indispentóvel à
sobrevivência da industria pu
blicitária.

Eis porque debruçados,
na janela da cidade, permace-.
remos como até aqui, ventilan
do para o povo os acertos e
desacertos

não regateando a nossa objur-
gatória sempre que o fato exi
gir. Alimentamos a esperança
todavia, que o novo gestor,
governando com equilíbrio e
isenção de ânimos saiba res
peitar seus opositores não se
esquecendo os seus compro
missos de bem aplicar o di
nheiro dos contribuintes, não
o consumindo em funciona

lismo supérfluo ou propagan
da de interesse pessoal, prá
tica que muito deslustrou
jnalsinado governo cujas luzes
estão prestes a se apagar.

Como se viu,
.disse não. Não
nuar.

Simão

Forte e inusitado poderio
econômico esteve a disposi
ção do prefeito no afa de ele
ger como seu substituto o sr.

Arnaldo Martins do Reis, Se
cretário da Saúde Municipal
e sócio em negócios imobi
liários que transacionaram
ao comum. Não obstante,
foi ruidosamente denotado,
não alcançando além de vinte
por cento na preferência do
eleitorado.

Por força desse evento,
há que se admitir totalmen
te destruída a política briguen
ta do prefeito e a veleidade
do vamos continuar — jargão
que serviu de cavalo de ba
talha nos prodromos elei
torais.

XEROX
também

é com o
novioflor/

FOTO ;
ZEZINHC ;

r COlçnoO;

P0/RRI0.62C

«Qst9.o. iski (j(S&

ao m-
administrativos,,

434-8648

Cumpre agora, ao recém-
eleito, desarmar os espíritos.
Se não aparar de todo as mal
querenças incontornaveis cul
tivadas neste período admi
nistrativo, pelo menos ate
nuar os seus efeitos com
um relacionamento sem a eiva
de recalcitrancias e desafios
pueris contra aqueles que
porventura, venham a discor-

FAÇA ASUA
ASSINATURA DO ^
JORNAL DE 2a.

O TELEFONE MUDOU
MAS O JORNAL'

V CONTINUA,

r ocomo

ocu-

o povo
quer conti-

setores dé
4 Elcio Vargas
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ü BARTIMEU.

ninguém.

11

...Olhou em torno: gamela.
Banco, enxerga, caldeirão.
Vidro, parede, janela.

●Casa, cidade. Nação!
Tudo, tudo o que existia
Era ele quem o fazia.

Ele um humilde operário
Um operário que sabia
Exercer a profissão.

tável pelas razões que são do desco
nhecimento geral. Nosso apelo é diri-
^do pois aos senhores negociantes a
fim de que melhor compreendam que
não podemos viver neste desconforto
seni garantias que nos consolidem
meio de vida, que nos proporcionem
conforto e segurança. Não é deste -
do que a classe pode trabalhar. Con
fiamos que os senhores negociantes
saberão interpretar esse nosso apelo
e levar em consideração o pedido de
seus

ao

mo-

("O operário em construção",

Vinícius de Morais).

Corria a década dos 20. São Paulo
era uma cidade deóOO.OOOhabitantes.

Todos os dias aportavam os que per
seguiam a fortuna, homens do inte
rior a gente das estranjas.E de pronto
se desiludiam porque o desemprego e
os empregos mal remunerados escravi-
savam os necessitados. A única coisa
em comum era a saudade do torrão na-

td, fosse a vila de Pamahyba ou uma
cidade de Traz os Montes ou Sicília .

Os patrões, - comerciantes, indus
triais e os espertalhões (ah!, os esperta
lhões!) - faziam o jogo de uma situa
ção econômica anômala, que hoje se
chama inflação e que naqueles tem
pos era conhecida com a "carestia da

vida". O hoje era mais caro que o
ontem e enquanto tudo subia os salá
rios achatavam-se, esmagados por
super oferta de mão de obra, que che
gava todos os dias; os imigrantes e os
do êxodo rural. E os oligarcas se em
panturravam.

O jornal "O Combate" publicava,
naquela época, uma relação de preços
mostrando a alta dos últimos quatro
anos:

auxiliares. Assim fazendo..."
Não fizeram. Escutaram o ruído

que vinha dos moradores da terra de
ninguém, meis não ouviram.

A Federação Operária convocou
tecelões. Naqueles tempos, o forte era
o Comércio; a Indústria, em segundo
lugar, era na maioria composta por
fiações e tecelagens. Delineava-se a gre
ve geral.

Os patrões continuavam surdos.

Já em 1922 o deputado Joaquim
Osório descrevia a situação: "Hoje, o
Brasil, só não existe a subversão da or
dem material. Temos a desordem finan
ceira, caracterizada pela ditadura fi
nanceira em que está o país, temos a
desordem econômica..." (Anais da Câ-

1 mara dos Deputados, 1922, VII,
! 422).

P9.

[ Manifestos nos jornais era o que
não faltava, culminando com um ma-

! nifesto dos militares descontentes;

j "... A inobservância da Lei bási
ca, a perversão dos costumes políti
cos e as usurpações governamentais

romperam o equilíbrio dos três po
deres, cujo princípio de harmonia
e independência está hoje em dia
desvirtuado pelo regime de com
pressão e de violências, de ódios e
vinditas que anulam o Legislativo,
que pervertem o Judiciário, dando
ás Leis e ao Direito, o cunho das
preferências e paixões do Executivo.
(Manifesto publicado a 17 de junho
de 1924, no "O Estado de São Paulo")

Portanto os moradores da terra

Diante da manifestação de legisla
dores, a Associação Comercial, pode-
rosísáma, não podería ficar silenciosa;
e na mesma época, o jornal "O Estado
de São Paulo” publicava este primor
de manifesto:

nhores negociantes na esperança de
melhoria de condições com que possa
mos minorar a situação que dia a dia se
torna asfixiante. Sendo a nossa uma

das classes que mais concorreu para o
adiantamento e prosperidade dos se
nhores comerciantes, justo é que plei-
teemoso que de direito nos cate. Obri
gados a manter entre os demais decên
cia e linha, como se diz comumente,
não o podemos fazer por exiguidade
de ordenado que mal, muito mal, com
pensa a metade do esforço e boa von- i compreendiam a lingua. Ali estavam

I os tabaréus vindo do interior, que
também não entendiam: sabiam que o

"paraíso" que tinham imaginado era
uma esparrela incompreensível. Nem
da conversa diária entendiam o signi-
fícado real.

No bairro do Pinheirinho um

grupo de bajuladores inaugurou num
canto de rua um busto em homena

gem ao então Presidente do Estado,
Dr. Carlos de Campos, nem se sabia
por que. Bajulação. Só.

Nosso amigo Faustão recém-che
gado do interior, mais o Nicoló, re
cém-chegado da Itália e mais o Joró de
Tal, mais conhecido como Zé Lingua
de Vaca, que lingua maisásperado que
a dele não existia, conversavam. Disse
o Lingua:

- Pois não é de vê que erigiram
o busto do tal? Já se viu? Bustearam
o tal ainda em vida...

E o Faustão:

- Ué, bostearam o tal pra quê?
E o Nicoló:

— Bosteamente? Per che, Ma-

1920 1924

55% a.a.1$000,
$760,
S600

2S300.

2$ 200,Airoz

Açúcar
Batata

Banha

Carne

Seca 2$ 200.
Café 1S800.

Feijão $700
Farinha $400.
Lombo 21800.
Massa

Sabão

Toucinho2$600

1$300 42,8
.1$000,
.6S600,

41,7
71,7 ● "O problema do barateamento da

vida, que há vários anos tem no Brasil
ininterruptamente um aspectode extra
ordinária preponderância, capaz de in-
curtir nas classes menos abastadas, que
são a maioria do povo, sérias apreen
sões acerca do que lhes estará reser
vando o futuro. Vários e complexos
fatores atuando simultaneamente nes

tes meses mais chegados, levaram a
questão da carestia da vida a uma acui

dade ante a qual não podiam permane
cer indiferentes os poderes públicos,
nem as corporações que têm alguma
responsabilidade na trama que se opera
para a distribuição de gêneros de pri
meira necessidade”. ("O Estado de São
Paulo”, edição de 29 de março de
1924).

de ninguém, o povo, estavam entre
quatro paredes: Forças Armadas, Legis
lativo. Executivo e Judiciário.

Será que o povaréu entendia isto?
Ali estavam os imigrantes, que mal

.3$800 43,2

.5S800 80,6
,2$ 200 78,6
.1S200 75,0
4 S600 41,0

1S200 2S000 41,7
ISIOO 1$600 36,4

6$ 500 62,5

Assim, a carestia montara em cer
ca de 29 a 30% nos últimos quatro
anos «em média. Sem contar roupas,

calçados e imóveis. Com a chegada de
mais gente, todo santo dia, os imó
veis subiam mais de 80% ao ano.

Tal situação provocou u'a mani
festação da Câmara Municipal, através
do vereador Orlando Prado. Disse ele,

numa mensagem para fazer sua média:
"... cada vez mais impressionante

se faz sentir, sobretudo pelas classes
proletárias. São os operários, as clas
ses pobres da sociedade,* aqueles que
não têm, nem podem, nos tempos de
hoje acumular economias as quais
padecem, — para não dizer as únicas
que realmente sofrem - as consequên
cias temerosas dessa crise de carestia

que bem poderá ser, um dia, uma cri-
^de fome’<Câmara Municipal, 14 de
junho de 1924, anais, pag. 488).

Na hora dos discursos e das expli
cações os vereadores davam duro
sobre os problemas. Na hora da vota-
Çáo, votavam com os oligarcas. Entre o
Legislativo e o Executivo havia um es-
Paço em branco, a terra de ninguém,
^pada pelo povo.

\

tade com que temos ajudado a se fir
marem riquezas e renome. Todas as
coisas aumentam extraordinariamente

de preço; gêneros alimentícios, rçjp^s»
calçados, tudo tende a se elevar muito
mais para gáudio taíêèz doS que unica
mente ambicionam; fortvhâí sem a lem
brança de que milhares dè peitos an
seiam esperança.. A maior parte da
classe é compôs cte .rapazes que na
capital longe ^a famíUa, no estreito
molde que 'iirii ordenado mesquinho
lhes delimita, são sujeitos á incúria de
toda espécie de mqléstias que lhes
advém da^má a£mãttãção em casas de
pensão sem ccjifo»í&> sem higiene, sem
escrúpulo . Como se poderá trabalhar
assim, fraco, combalido, sem a com-
pustura que o meio, a sociedade a que
servem .requer? Urge por um termo à
asfixiante crise por que atravessa a
classe laboriosa de empregados no co
mércio. É a nossa classe a que m^
tem se esforçado e despendido m^or

de energia, mal remunerada aliás:
no entanto nem uma só vezpensouem
erguer o seu protesto, atear pela pala
vra ou pela escrita a revolta, o levante,
a greve. Incluídos na parte conservado-

da população sofremos resignada-
mente, o que se toma agora insusten-

Na ânsia de justificar a própria vo
racidade, empurravam para os "pode
res” públicos - ora os poderes! -
uma ação que era só deles. E entre os
comerciantes e suas burras havia tam

bém aquele vasto campo, a terra de
ninguém onde o povo estrebuchava
ao ser sugado.

A "Mensagem da Associação dos
Trabalhadores no Comércio aos co

merciantes de São Paulo" publicada no
"O Estado de São Paulo" da época, re
flete etm a situação; "Aumentando a
carestia da vida, natural é que dificul
toso de tome viver numa grande ci
dade. Assim nós os que constituúnos
uma classe, vimos perante o público
levados por esse grito que irrompe de
toda a parte, lançar um apelo aos se-

soma

donna?

Sem trabalho, sem classificação
operária, eram os biscateiros. Juntan-
do-se aos demais, eram os habitantes
da terra de ninguém.

ra
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EDUCACAÜ
Diretor do CTJ ^^T3.nte:i corte
não alterará nível de ensino.

tem sido insufuciente tam

bém, 0 que obriga a escola a
cobrar uma taxa dos alunos,

que é a diferença entre o
custo do transporte e ali
mentação e a verba recebida
da atual administração.

AS DEMISSÕES
EOS CURSOS

Com a mudança do orça
mento, os professores tiveram
que ser demitidos e portan
to foram indenizados, porque
depois de um certo tempo de
serviço eles adquirem direitos.
Apesar de serem demitidos,
serão novamente convidados

a ocupar suas cadeiras, mas
subordinados agora à nova
verba. Cabe a eles decidirem

se continuam ou não como

professores deste colégio, mas
a possibilidade maior é de que
continuem.

NA MESMA BASE0 Colégio Técnico de
Jundiaí está se preparando

enfrentar a nova reali- O ConselhoAdministrati
vo da escola decidiu reduzir o
número de horas de aula do

período diurno, antes inte
gral, agora para somente 5
horas por dia, que darão um
total de 30 aulas semanais
durante 214 dias letivos. É
uma pequena redução em
termos de nível - explica
o diretor — mas que não in
fluenciará em nada para o
aluno, porque a base funda-'
mental continuará sendo da

da. “Essa. é a medida mais
racional que encontramos pa
ra resolver o problema da re
dução de verba”.

A diminuição das horas
de aula solucionará também

o problema da alimentação
e do transporte. Para esssas
duas coisas, o colégio recebe
uma verba da prefeitura, que

para
dade de 1977, com a redução
da verba destinada a manuten

ção dos professores. Assim
mesmo, seu diretor JoãoAu-
gusto de Oliveira afirma que
não ocorrerão mudanças que
prejudiquem os alunos, ou o
nível de ensino.

A verba atual é de

6.668.584 cruzeiros; e possi
velmente continuará a mes

ma, mas com o aumento do
custo de vida, ela é insuficien
te para atender os 1287 alu
nos, que hoje estudam nesta
escola. Para resolver tal pro
blema será' diminuído o nú

mero de alunos, apesar de não
se saber exatamente em quan-

,.to. Esse número será estipu-
^ "'lado pelo governo do Estado,

que é quem sustenta o colégio.

Em abril,o corte foi na verba municipal.

O Colégio Técnico de Jundiaí nasceu de
um convênio entre o Governo Federal, o Go-

vernç do Estado e a Prefeitura de Jundiaí.

Quanda da sua instalação, coube à União
a verba destinada à construção do prédio
equipamentos que constituem material de en
sino. Tanto nas instalações quanto o material,
são plenamente satisfatórios e, pode-se até afir
mar, superam em muito em média daquilo que
o ensino oficial propicia a outros estabeleci
mentos.

selho, reportagens sensacionalistas, fatatórío
em toda a cidade.

Mas essa não foi a única vez em que o Co
légio Técnico preocupou a população da ci
dade. Em abril deste ano, também resultante de
corte de verba, os alunos do CTJ chegaram a
realizar uma breve manifestação de protesto
contra a decisão do prefeito Ibis Cruz e de seu
secretário Nassib Cury, pela redução
de 60% da verba para alimentação e transporte,
competência da Prefeitura, segundo o convê
nio que criou o colégio.

A passeata de protesto dos estudantes (fo
to) de nada adiantou: o prefeito manteve a
dução de verba e os alunos ficaram
o transporte gratuito e a alimentação mais em
conta.

e aos

em cerca

Ao Governo do Estado o convênio reser-
a responsabilidade de manutenção do

corpo docente e do pessoal administrativo. E
foi nessa verba que ocorreu o corte que provo
cou, desde a algum tempo, reuniões do Con-

vou

re-

mesmo sem

No dia 5 de abril, a marcha dos alunos.

os BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
ros, dependência para empre
gada, ótimo acabamento. CrS
700.000.00. Oferta: Ribeiro
Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro sociali
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. CrS 800.000,00. Ofer-
ta Central de Imóveis
Rua Pirapora - Casa térrea
cozinJia e banlieiro. Ótima
localização. Preço: CrS
250.000,00 à vista. Ver e
tratar a rua Pirapora, 214, (ao
lado do Anchieta) na parte da
manha.

Caxambü — Linda chacára,
com 1 alqueire formada, casa
sede nova,

CASAS 1.800.000,00 (977). Oferta
Central de Imóveis.

m2. A primeira 'so com
mata e água corrente, a
segunda com mata, 2 cór
regos, casa simples, pomar e
uvas. Lugar recreativo e
pitoresco. Distância de Jun
diaí 4 km. Ocasião. Oferta
Ribeiro.

casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta: Ribeiro

Corrupira - excelente cháca
ra, 1 alqueire, excelente
nova, casa de caseiro, lÒ.OOO
m2 de gramado, 2 lagos, cór
rego, pomar a 200 metros do
asfalto. Oferta Ribeiro.
Nova Era — chácara maravi
lhosa, 2,5 alqueires, excelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro,
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. CrS
2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

Malota — magnífica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivenda estüo “clássico”, três
dormitórios, 1 suite vestíbulo
duas amplas salas, lareira,
cozinha moderna e funcional*
banheiro, tudo com armários
embutidos, carpete, depen
dência para empregada. Cr$...

Rangel Pestina - Térrea, sa
la em

de inverno,
com armários, 2 banheiros
sociais, garagem lavanderia,
dependência de empregada.

1.300.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

AREAS E
TERRENOS

L”, lavabo, jardim
3 dormitórios.

casa

Riú Acima

áreas de 40.000 e 84.000
Duas com

CrS

Anhagabaú — Fina residência,
sala, 3 dormitórios com armá
rios, uma suite.

os BONS CORRETORES
ESTÃO AQUI

garagem.

copa-cozinha, banheiro, salão
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen
to. CrS 700.000,00. Oferta
Central de imóveis.
J. Messina — Fina residên
cia, sala L, 3 dormitórios
com armários, uma suite,
garagem, copa-cozinha, ba
nheiro, dependência

RIBEIRO

IMÚVEIS
SÍTIOS E
CHÁCARAS eMedeiros — chácara

com 44.000 ni2, to
talmente plana, 2 casas sede
novas, casa boa para caseiro,
slão de festas, pomar, a 500

^0 asfalto. Ocasião.
Oferta Jlibeiro.

raaravi-
, para em¬

pregada, fino acabamento,
Oferta: Ribeiro

administração

e vendas

Ihosa,

CEiMTRAL DE líViÔVEIS

Rua Barão

de Jundiaí, 1080
^ Fone 434 3311

Vila Arens

mirórios. sala de jantar, íi-
ving, copa-cozinha, 3 banhei-.

Térrea, 3 dor-

rua Mal. Deodoro da
Fonseca, 479
teL 6-6388
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PLANTAüPercíval de Souza
K.

crimes a propriedade. Assim, a misé
ria não é a única determinante da
criminaiidade, atuando outros fatores
mais significativos. Não
necessidade, mas também o bem-es-
ter é'causa dos crimes". Oscar C.

o grande problema que
deve enfrentar o crimínõlogo de hoje
é explicar por que aumenta a delin
quência, quando o nível de prospe
ridade material e sócio-cultural de
um povo melhora".

Aliás, Afrânio Peixoto já ponde
rava, muito corretamente, que.,.

—... Seria uma injustiça não in
cluir entre vagabundos pobres aque
les outros, remediados e ricos, que
também preguiçosos e indolentes,
vivem por ali, de dôu em déu, nas
praiasde banho, nas estações de al
titude, nas cidades de águas, cru
zando os mares nos transatlânticos,
jogando perdulariamente, ocupados
em sorver cockteils, flertarem, adul
terarem, prostituírem, jogarem... en
fim, em tudo reproduções dos outros
só distintos pela graduação que dá a
renda... a lei, porém, não cogitada
dos vagabundos ricos, pela razão que
daí o humorismo: "um vagabundo
pobre é um vagabundo, um vaga
bundo rico é um rico.

I

Fernão Guedes de Souza, o dire
tor da Casa de Detenção, comemorou
os seus 59 anos de vida, na quarta-
feira da semana passada. O
comemorado dentro do próprio
presídio - atualmente com 6500 de
tentos.

somente a

nat" foi Blarduni;
ss

A feijoada, os discursos, a banda,
o conjunto musical dos presos, nu
ma atmosfera envolvente, e ao mes
mo tempo de certa tensão, conside
rando-se os nada menos do que 4 mil
excedentes que alí se encontram
colhidos.

re-

Na saída, Georges Kastaisky, o
aqui fora temível Pink, maior ladrão
de automóveis do Brasil, preocupado
com 0 seus mais de 100 anos de pri-

serem cumpridos; Beiçola, im
perturbável, concentrando suas aten

ções no Palmeiras (do presídio)...
uma oportunidade para se observar
ao derredor e ver que tipo de gente
faz a composição da grande massa
carcerária. E o que se yê, na prática
combina com aquilo que se aprende
na teoria. Sen&, vejamos. Artur
Orlando: "a miséria é uma grande
geratriz de crimes, sobretudo de cri
mes contra a propriedade". Bemard

Shaw: "em Londres não há cinquen
ta verdadeiros profissionais do crinra,
porém há milhões de pobres, de gen
te objeta, gente suja, mal alimeteda,
mal vestida. Só os tolos temem o

crime. Devemos temer a pobreza".
São Tomaz de Aquino: "é impossível
praticar a virtude se não se possui
um mínimo de bem -estar". Lopes
Rey y Arrojo: "uma melhor organi
zação econômica trará, sob certos
aspectos, uma evidente diminuição

da deliquência".
Isso, de um lado. De outro, cu

riosamente, gente socialmente bem
poste na vida. Vi, neste dia de ani
versário do coronel Guedes, uma se

nhora — lacrimejante — visitar o
marido, um médico recolhido à
Casa de Detenção. O discípulo de
Hipõcrates, no caso, jogou no lixo
tudo o que se pode pensar sobre
ética: verdadeiro rei do aborto em

São Paulo, responde a vários pro
cessos. Mas sua ganância, sua depen
dência total ao vil metal, colocou

este senhor que andava sempre de
branco a trocar a indumentária por

uma característica dos presos da
Casa de Detenção. Porque ele pro
vocou uma situação jurídica sui-
generis: processado por aborto, e
com prisão preventiva decretada, o
juiz concedeu-lhe o direito a pri
são domiciliar. E durante o gozo des

se benefício que ele foi autuado em
flagrante. Isto é: o domicílio do mé
dico era ao lado de sua clínica par

ticular, onde chegou a realizar 6
abortos num dia só!

f sao a

K

m

Kas praças públicas de Conser-
vápolis havia grandes jardins, altís
simas palmeiras, verdíssima grama,
limpídissimas fontes. E havia também
banquinhos onde as pessoas subiam
e diziam tudo o que queriam, a favor
ou contra qualquer pessoa; e quem
quisesse parar para ouvir parava; e
era permitido aplaudir ou vaiar.

Nas escolas de Conservápolis os
professores eram todos cultos e mteli-.
gentes e muito compreensivos e bon
dosos para cora os alunos; os alunos
eram muito aplicados e eles respeita
vam muito os professores e admiravam
a competência de todos eles, embora
ás vezes divergissem e trocassem Idéias
por horas e horas, em diálogos cons
trutivos, serenos e muito cheios de
compreensão de parte a parte.

Os patrões de Conservápolis não
davam aumentos aos seus operários
I^orque nenhum deles precisava, e por
isso a economia era bastante desen-

voMda, sempre havia dinheiro para
comprar um abajur novo para a praça
da cidade, ou para incrementar o cul
tivo de orquídeas, ou para comprar
mais um urso. panda para o zoológico,
ou uma siriema, ou um lindo taman
duá-bandeira.

As pessoas trabalhavam apenas
quatro horas por dia, e nunca traba-
àavam aos sábados e nem aos domin
gos, porque essas quatro horas eram
suficientes para produzir tudo que a
cidade precisava e para garantir o mo
desto lucro dos patrões que nunca
pensavam em enriquecer, como nin
guém na cidade pensava; nas largas
horas de folga todos pintavam, liam
grossos volumes de grandes autores,
bordavam, cultivavam a arte e a ciên
cia e a beleza e até mesmo viçosas hor
tas, viçosos pomares, e viçosos jardins.

A harmonia de Conservápolis du
rou por lustros e mais lustros até que
de repente ela começou a envelhecer,
a ficar encarquilhada, a petrificar-se.
Então começou a desmanchar-se como
uma torta de marzipan e a transformar-
se em milhares e milhares de montí

culos de areia, que no outono o ven
to espalhou.

Muitos e muitos anos depois os

arqueólogos e antropólogos descobri
ram que Conservápolis só exisitiu
imaginação dos habitantes de Conser-
vapolis. Agora, eles procuram desco
brir quem eram os habitantes que
imaginavam viver numa cidade que
nunca existiu.

Conservápolis eia a cidade das
ruas de cristal, onde nas fontes jorra
va mel.

Lá as crianças eram de pão-de-ló
e os mais velhinhos de algodão doce.
●Os operários comiam maminha de al
catra no almoço, contra-filé no jantar
e no café da manhã bacon com ovos

fritos e pão, leite, marmelada, queijo,
melão e tudo mais.

Em Conservápolis os maridos não
brigavam com as mulheres, e nem as
mulheres com as vizinhas, e nem as
vizinhas com as outras vizinhas, e nem
os cachorros faziam pipi nos postes.

Os políticos de Conservápolis e-
ram todos bons e humanos e honestos

e eles eram sempre reeleitos porque
sempre faziam bons governos e só
quando morriam é que deixavam de
politicar.

II

O secretário da Segurança Públi
ca, coronel Erasmo Dias, já definiu
o sucessor do delegado-geral da Se
cretaria da Segurança, J.H. de Moraes
Novaes — que se aposentará em fe
vereiro de 1977. Apesar de "ofere
cimentos" sutis ou insinuações dis
cretas como um dinossauro de al

guns pretendentes, o coronel Eras
mo já deixou claro que o ambicio
nado cargo será ocupado pelo atual
diretor de Polícia do DEOPS, Tácito
Pinheiro Machado.

m

Uma reportagem de O Estado
de São Paulo, publicada no domin-

retrasado, denunciava corrup-
maior ou menor escala —

Na cadeia de Conservápolis havia
vasos de gerânios nas janelas de todas
as celas, que eram vazias, porque não
havia presos. Ninguém era criminoso,

polícia lá só servia para ajudar as
velhinhas a atravessar a rua, ou para

orientar os ceguinhos que não tinham
guias, ou para ensinar as pessoas onde
ficavam tais e tais ruas.

Ah, as ruas de cristal de Conservá
polis eram todas forradas de carpete
lilás, bem felpudo, e os carros que
andavam por elas não soltavam monó
xido de carbono, porque um velho
sábio Conservatopolitano havia inven
tado um combústivel à base de água

com açúcar, e cáda litro desse com
bustível custava apenas 20 centavos,,
desses de agora.

Nos iros de Conservápolis havia
imensos cardumes de tilápias e todas
as pessoas podiam pescar os peixinhos,
desde que fosse com rede, e que eles
fossem devolvidos ao iro um segundo
depois de pescados.

Em Conservápolis todas as meni
nas eram puras até casar, e não havia
ébrios nem nas "~lçadas e nem nos
bares, embora a vmda de bebida fosse
liberada e houvesse nas prateleiras to
dos os tipos de bebida. Os homens de
Conservápolis bebiam muito leite e
bebiam também bastante suco de to
mate e muitas vitaminas, por isso to
dos eles eram muito fortes e muito
sadios. ^ _

Os cinemas de Conservápolis eram
limpos e asseados e todos eles passa-

bons filmes todos os dias, e sem-
estavam cheios porque os filmes

todos educativos, instrutivos,

90

çao — em

na área dos dríves-in, praga que se

alastra na capital, corrupção de
policiais, corrupção de proprietários,
corrupção de vários níveis desse
cancro. Imediatamente, o secretário
da Segurança tomou providências:
um certo "Rapazola", inspetor da Di
visão de Diversões Públicas que se

locupletava ilicitamente, tomou 15
dias de suspensão (para início de
conversa) e foi removido para o De-
gran. "Rapazola" responde
sindicância que — esta sim — deve
rá ser realmente rigorosa.

Foi mais uma ação saneadora
da imprensa. Já que aqueles que
podem deteter com mais facilidade a
corrupção se omitem ou se corrom-

imprensa cumpre o seu papel.

e a

a uma

pem, a

É por isso que os corruptos sao
transigentes contra a liberdade de
imprensa. E vamos continuar a de
sempenhar o nosso quixotesco pa-

sintamos

Este é um senhor preso. Existem
outros com variados tipos de anéis

anular, indicativo de suas pro
fissões. Porque? Porque, paralelamen
te a miséria, existe esse curioso fenô-

prático, também sintonizado
a teoria. Vejamos. Roland

mesmo nos anos de

in-

no

pel, embora - por vezes
aquele desalento próprio de quem

os filetes de agua

meno

com

Grassberger:

prosperidade, ocorre aumento dos

pretende preservar
pura num cano de esgoto...

LEIA E ASSINE
na

0 JORNAL DE 2^

disque. 436-8648vam

pre

eram .. ,
familiares e cheios de exemplos edi- Sandro Vaia

7ficantes.
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Sr. Prefeito (iy
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Oquea.
administração, que deverá torg

Moradores da Vila Heleu
transitavam pela cidade e re£

de classe foram consultaog
Sandra Boldrini, Carole Chidi^^

falaram de suas necessida([g
com relação ao governo do noví^

- ^
c-

i

f
')

}'
Antonio Santinato é pro

prietário do atual posto Sena
dor e disse que acredita mui
to na administração de Pedro
Fávaro:

pero tudo da parte dele. On
tem tivemos uma missa de

ação de graças pela vitória nas
eleições desse ano. Num pia
no geral da cidade, acho que
se deve conservar o que já
está feito. Essa vila em que
moro, sofre muito com esgo
to mas acho que se Fávaro
tomar as providências neces
sárias 0 problema será facil
mente sanado.”

Maria Beatriz Andrade

diz que já é muito conheci
da na Prefeitura por causa das
muitas vezes que foi lá para
reclamar os problemas de seu
bairro (Vila Helena) onde mo
ra há doze anos:

“Nesse meu bairro posso

dizer que Fávaro terá tudo
para fazer e eu espero que ele
dê um jeito. Trocar a rede de
esgoto, depois guia, asfalto ou
calçamento. Daí poderia se
pensar em começar a fazer al
go pelo bairro realmente.
Agua aqui tem até demais,
principalmente quando -cho
ve, em quinze minutos fica
tudo inundado. Isso sem con

tar também com a quantidade
de moscas por causa dos es
gotos que não nos dão a
mínima condição de higiene
para viver. Como é possível
cozinhar com um ambiente

assim infestado? Cansei de

reclamar na Prefeitura. Não

seria exagero dizer que o
Walmor e íbis não prestaram
para nossa vila. Quero que
Fávaro mostre serviço.”

“Eu espero que ele conti
nue com as mesmas obras que

atual prefeito íbis Cruz co
meçou. Acho que ele vai
cuidar muito bem de todos

bairros e dar cobertura

a tudo o que for preciso. O
imposto para mim está bom,
se continuar assim, não tenho
do que me queixar e mesmo
que suba um pouco, eu acho
que é preciso manter os au
mentos, porque a cidade não
pode parar; ela precisa cres
cer e para isso é necessária a
ajuda do povo. Eu espero que
ele dê continuidade a tudo o

que vem sendo feito, porque
ao povo o que importa é ele
ser beneficiado, o ijnposto
não figura como principal
problema”.

o

os

Adauto Cândido Diniz

tem trinta e dois anos de ida

de e é dono de um bar na

Vila Helena onde mora há

um ano. Tem esperanças para
a nova administração da cida-

Só espero o melhor de
Pedro Fávaro porque essa foi
a promessa feita em sua can
didatura. O problema prin
cipal de nosso bairro dentre
os inúmeros que possui é o
calçamento. Nós estamos per
to do centro da cidade, o que
é uma grande vantagem. Pre-
cisarianios também de um

retorno que desse para pegar
a avenida. Os ônibus que
aqui transitam, tiveram que
modificar seu percurso por
causa disso. Num aspecto
mais geral dos problemas da
cidade, se Fávaro continuai

o que íbis fez, já está muito
bom. Mesmo com o pro
blema dos impostos que au
mentou. Eu pago, mas tam
bém não sou o unico. Acho

que 0 íbis deveria terminar
as obras para as saídas que
dão na Anlianguera, embora
eu saiba que é muito difícil”

●

Antônio Valério, 56 anos
é outro morador da Vila He

lena que parece simpatizar
com Pedro Fávaro. Mora lá
há vinte anos:

“Acho que Pedro Fávaro
será um bom prefeito. Nos
vinte anos que moro em Jun-
diaí ainda não tive o prazer
de ver um prefeito que fi
zesse algo pelo bairro em que
moro. Nem mesmo Fávaro,
quando foi prefeito, nada
fez por nós, quem sabe ago-

de:

CUIO

i

Geraldo Gervino Silveira
é médico e militante em Jun-

diaí há 23 anos. Para ele, Pe
dro Fávaro será muito bem

assessorado, em sua adminis
tração, que deverá ser de
grande utilidade para Jundiaí.

“O professor Pedro Fáva
ro é um homem inteligente,
já administrou a Prefeitura
uma vez, e é consciente de
seus deveres de administrador

e de bom político. No Jardim
Ana Maria, onde moro, está
faltando esgoto, mas acredito
que esse problema deverá ser
sanado, pois aquele bairro
cresce com a cidade, a cada
dia. Espero que ele permita a
construção de clubes esporti
vos, parques de recreação,
locais de reunião da mocida

de, bares e lanchonetes e que
mantenha as escolas superio
res em atividade progressiva,
como a Faculdade de Medi
cina”.

José Bernardo Pira é um

morador que parece conhecer
muito bem os problemas do
bairro onde vive há dezesseis

anos: Traldí: é preciso Milton: a vida noturna
“Quanto a esperar algo

do novo prefeito é o que
sempre se faz, e continua um
entra e sai naquela Prefeitura
e ninguém faz nada por nós.

Sentimos cheiro de esgo
to dia e noite na vila inteira.

É insuportável. Parece que
não existe em Jundiaí uma fis

calização da higiene. Não pen
sem que é falta de reclamação
aos órgãos competentes, isso
já foi leito tanto que duvi
damos dessa competência.
Não sei o que esperar do no
vo prefeito porque não co
nheço as idéias dele. Quanto
aos problema dos impostos,
acho que com as dívidas que
a cidade fez, não haverá uma
forma de abaixá-los; e se au
mentarem será uma decorrên

cia natural. Se Fávaro quiser
fazer algo por Jundiaí, que
faça no começo. No fim do
mandato, só para ganhar sim
patia, nao interessa.”

contentar a maioria. precisa melhorar 100%.

■ ■ ;

Adauto: entre muitos
i

problemas, o calçamento.

-lr-_
í

Igar:.adequação dos
planos às condições atuais.

i
l

Rosangela Regina China-
qui é estudante e espera que
as melhorias na cidade sejam
introduzidas pela administra
ção eleita, em quem confia
muito:

“Eu

ra...

Mas pior do que está
não vai ficar. A primeira pro
vidência urgente que deve ser
tomada é quanto ao caíça-

■ mento das ruas. E, lógico, o
esgoto. Nasce até capiiU por
cima das guias aqui. Engra
çado. 0 governo faz

-1
José Ritto

Marrocos da Vila Helena
diz que votou em Pedro Fá
varo

JuiKliaí.

mora na rua
I

e1 queria que as ruas
lossem melhoradas, porque
elas estão todas esburacadas,
um astalto ia bénl, pois esse
negócio de asfaltar um peda
cinho aqui, outro ali, não dá.
Ou asfalta tudo ou não as

falta nada. Um grande proble
ma também são os telefones,
que estão sempre trazendo
problemas, e com qualquer

para a Prefeitura de

campa
nha para economizar gasolina.
Aqui é diferente: temos que
andar quase um quilômetro
para ter um retorno, porque
as ruas não têm saida.”

“Acho extraordinário o
que 0 íbis fez em Jundiaí e
para mim Fávaro terá que
continuar com a administra
ção dele. Jundiaí realmente
nao pode parar. Conlieço Fá
varo, é um veilio

i. '

^ :
Arare: definição
correta de prioridades.

Ro*rainigo, e es-
-1 rt

8 i
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íperamos que
■ da novaârtjijera

s^j.j8em fevereiro?
iilares que

r^jiiitesde orgãos
â repórteres

s ç&Cassins, Todos
ãs fseus anseios
> p,to, Pedro Fávaro.

chuva eles param de funcio
nar. É preciso melhorar a
vida noturna, porque só exis
tem os clubes para se fre
quentar. _Acho necessária a
construção de mais escolas.
Lá onde moro, na Avenida
Romeu Peliciari, só tem um
colégio e de 1.0 grau ainda;
aqueles que cursam o colegial
precisam vir para o Divino
Salvador, porque não existe
outro mais perto!*

●

Milton Tomate Cayres,18
anos, espera que Pedro Fáva
ro construa muitas coisas,
mas construa com o povo:

“Acho que deveriam con
tinuar as obras já iniciadas,
mas livrando a cidade dos al

tos impostos. Ele deveria re
colher mais verbas para o
tratamento do saneamento

básico e cumprir as promessas
feitas durante a sua campanha
Eu queria que ele melhorasse,
se possível, 100% a vida no
turna da cidade, e que cons
truísse, ou melhor, fornecesse
alvará para a abertura de ca
sas noturnas, porque a vida
noturna aqui praticamente
não existe. Se você quiser se
divertir um pouco nos fins de
semana é preciso ir para ci
dades vizinhas, às vezes meno
res que a nossa,

i

José Antonio Campanaro
acha que a administração de
Pedro Fávaro pode ser ótima,
mas existem os proUemas fi
nanceiros deixados pelo atual
prefeito, portanto não se po
de esperar muita coisa:

“Assim mesmo eu gasta

ria que ele trouxesse mais
faculdades para Jundiaí, que
melhorasse o saneamento bá

sico, fizesse o possível na par
te de água e esgoto. Um pe
dido de todos os jovens é pa
ra que ele melhore a vida
noturna da cidade, sendo o

primeiro passo a abertura do
Snack e a criação de mais
lanchonetes desse tipo. Eu
espero também a criação de
lugares de cultura como bi
blioteca, cinemas melhores e
coisas desse tipo. Só que tu
do isso depende muito da
colaboração do povo, porque
não adianta falar apenas e não

ajudar em nada.>*
●

Ararê Martinho, conse
lheiro da FIESP, acha que, do

ponto de vista de um indus
trial, deveria se exigir da nova
administração pel'
três coisas básicas:

“Em primeiro lugar, uma
definição correta de priori
dades. Em segundo, uma efi
ciência técnica na execução

dessas prioridades e em ter
ceiro, um cuidado total

gasto do dinlieiro público.
“Para se poder começar a

traballiar dessa maneira, a pró
xima Prefeitura e Câmara têm,
antes de mais nada, que
devolver a dignidade ao poder
público Municipal (Executivo
e Legislativo)”.

●

Igar Fehr, presidente do
Núcleo de Arquitetos^de Jun
diaí, tem esperanças de que a
nova administração tenha um
plano que venha a atender as
necessidades do povo:

“Uma das tônicas da pro
paganda da campanha eleito
ral de Pedro Fávaro, como a
de outros candidatos, era a de
que Jundiaí não pararia.
Acho que Fávaro, durante es
ses 8 anos, não deixou de se
informar sobre os problemas da
cidade, pois permaneceu co
mo funcionário da Prefeitura.

Ele deverá adequar seu pro
grama, às atuais condições.
Tenho fé em sua adminis

tração.”

Adolplio Traldi, presi
dente da Associação dos En-
genlieiros de Jundiaí. decla
rou que Pedro Fávaro foi exa

tamente 0 prefeito que mais
prestigiou a Associação:

“Naquela ocasião, além
de consultas' sobre

çâo de obras na cidade,
Associação se preocupou com
concursos para provimento de
vagas, quer na diretoria de
obras, quer no provimento do
pessoal lotado na nova esta

ção de tratamento de águas
do DAE. É interessante escla
recer, que os trabalhos não

custaram nada aos cofres pú
blicos e foram alvo de elo

gios, especialmente no que
concerne à organização e à
lisura.

no

a execu-

a

Maria Beatriz: quando
chove, inunda tudo.

O prefeito eleito sempre
demonstrou, pelo menos no
que concerne à engenharia,
uma disposição de delegar
poderes para quem de direi
to, porquanto, em ramos es
pecializados, justo era não
interferir, no sentido de não
atrapalhar. Fávaro demons
trou na sua gestão passada,
capacidade de aproveitar ele
mentos da cidade para traba
lhar em proveito da comuni
dade obtendo com isso, resul
tado eficiente a baixo custo.

Além do mais, contentando

a maioria e evitando polêmi
cas quanto à sua gestão”.

zz>(e precisa
Driilanejamento

Walter Corrazari, presi
dente da Associação Comer
cial, coloca a entidade ás or
dens do futuro prefeito:

“Desejamos que Fávaro
cumpra o planejamento de
sua plataforma eleitoral e
consiga harmonizar as for
ças mais representativas de
Jundiaí, no sentido de pres
tarem sua colaboração desin
teressada à comunidade. De

sejamos que Jundiaí mante
nha acelerado seu ritmo, em

especial as obras de estrutu
ra básica para, a médio pra
zo, distribuir aos moradores
da periferia, a participação
do progresso. Sabe-se que as
obras carentes só serão execu

tadas com receitas adequadas,

lanchonetes Santínato: continuação das
s ildades. obras que Ibis começou.

Hilário Caniato, presiden
te da Associação Agrícola de
Jundiaí, espera da nova admi
nistração o essencial para a
zona do Traviú e Rio Abai¬
xo:

Em primeiro lugar, o tér-
do asfaltamento dessamino

zona, que facilitará o escoa
mento dos produtos da re
gião. Por ter a maior produ-

hortigranjeira e sendo
gênero perecível, requer
transporte rápido. Além

disso, para a fixação da po
pulação rural, seria necessário
concluir um porgrama formu
lado pelo Estado, (que tem
suas obras paradas) no_ que
diz respeito à construção de

centro de lazer. Nesse
centro seriam mantidas ati
vidades esportivas, lições de
artesanato e haveria uma

capela ecumênica. A popula
ção da zona é bastante den
sa e necessita de maiores
cuidados, tanto na edi/'‘ação

saúde. Estamos

mas esperamos que a capaci
dade administrativa, aliada
ao bom senso, equacionem o

problema, sem que o povo se
ja onerado com majoração de
tributos, além de sua capa-

cidad^ contríbutiva. Se o
município possuir obras de
infra-estrutura, capazes dc su
portar um aumento popula
cional, poderá *criar atrati-

o desenvolvimento

çao
um

um

José Bernardo: insuportável
I mau cheiro de esgoto.^ 1.

.V..'

umvos para

de seu parque fabril e para a
instalação de indústrias alie
nígenas, que com seu fatu
ramento, aumentarão o PHJ
municipal, propiciando maior
arrecadação de tributos, que
farão face ao endividamento
do município e ainda, dota
rão de maiores possibilidades
de investimentos os futuros

menos
quanto na
tendo um atendimento médi
co muito precário e este de
veria ser 0 mais completo
possível ”.

orçamentosGervíno: construção de
clubes, lanchonetes...

preciso

is escolas.
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ZDNA FRANCAO
a:

SUGESTÕESUJ muito pelo contrário

sabe com a publicação de in
formações úteis e testes a
quem vai prestar o vestibular,
endereços das faculdades, pre
ços -de cursos, etc. Terceiro,
um pouco mais de ousadia na
página “Gente Fina”, que po
dería ter mais notícias do

mundo social, sempre numa
linguagem irreverente, ou qua*
se isso. E fotos também, é
claro.

“Agora que a poeira elei
toral assentou, gostaria de dar
algumas sugestões, se é que os
senhores vão continuar publi
cando o Jornal de 2a.. Pri
meiro, mais atenção ao nosso
esporte, que anda mal das per

anda. Acho, inclusi

ve, que não só os senhores
como também e principal
mente — os outros jornais da
qui devem dar mais destaque
ao esporte, ao nosso futebol
profissional — bem ou mal,
temos um clube representan
do a cidade no Campeonato
Paulista da Divisão Especial.
Mais destaque, também , ao
chamado futebol menor, es

pecialmente o varzeano, que é
de onde saem os grandes cra
ques.

4
Sinceramente, pensava

que os senhores...”.Edson Ga-
liattí

((

tu
Q

\WlPensava mesmo, é? En
gano seu. Ói nóis aquiTra veiz

Foi com surpresa que li
a edição desta semana, em
que os senhores publicam in
clusive as fotos e biografias
de todos os vereadores eleitos.

Quando eu pensava que esse
jomaleco aí iria parar, os
senhores mostram mais von

tade de divulgar as coisas
da cidade. Contem com meus

dois cruzeirinlios, todas as
semanas”. Silvio Flores

Esse negócio de parar
ou continuar não saiu daqui
não, Sflvio. Aqui ninguém
falou em parar, para triste
za da turma da numerada

(por enquanto) coberta.

“Confesso que não era
leitor assíduo desse jornal,
que, conhecí através de um
amigo. Mas agora não consi
go ficar sem ler nenhum
exemplar. Por isso, gostaria
de saber como fazer para
assiná-lo”. Aríovaldo Quin-
tana

nas mas

Fácil: preste mais aten
ção ao ler o J2a. Ai você
encontrará um cupom com
todas as instruções para quem
quiser ser nosso assinante. £
obrigado pelo interesse, Ari.
É um incentivo para nós.

“Gosto de ler as seções
desse jornal, com exceção do
noticiário político. Se o jor
nal vai) continuar, peço que
dêem mais espaço a outros
assuntos, porque política, na
minha opinião, não chega a
interessar a muitos leitores”.

Maria Aparecida
Aos poucos, a gente vai

sabendo qual a opinião da
maioria, cara leitora. Respei
tamos sua opinião, mas , co
mo a senhora pode ver, o
Jornal de 2aa.-Feira não con

tem só assuntos políticos.
Deve ser uma intriga da tur
ma da numerada coberta.

CO Pelo menos eu, co- /
mo morador de cidade do

interior, gosto muito de ver
as fotos dos conhecidos em

jornais. Por enquanto é só,
mas se precisarem de minha
colaboração, voltarei a escre
ver. Atenciosamente. J.W.L.

UJ

Certo, se a gente preci
sar, o senhor será chamado.

Segundo, mais atenção
ao setor estudantil, quem

OS PUFS

DO RAIMUNDO
EONICODEMUS?

“Que fim levou aquele
tal de Nicodemus Pessoa, que
escrevia a coluna “Humor &

Sério”? Parou ou vai conti
nuar?

9»

Belmiro Guimarães

Parou.
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“Outro dia, li os pufs
que um leitor mandou e vo

cês publicaram, e ganhei
coragem para fazer alguns.
Se não aproveitarem, paciên
cia. Se aproveitarem, ficarei
satisfeito”. Raimundo Matos
de Abreu

Paciência, Raimundo.
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ASSINE O JORNAL DE 2-
ANTENAS E TORRES

Basta preencher os dados abaixo e enviar

Nome:	

Endereço:	

Cidade:		

□ Anual	

□ Semestral

Anexe um cheque nominal

Ü para a Rua Senador Fonseca, 1044 - JundiaT0 O «UJ
3 0-
M UJ ü ^

0 CO Instalamos antenas e Am-
plimatic para:

- TV branco e preto.
— TV em cores.

Vendemos e colocamos,
torres. Trocamos arames
nòs e fios.

Av. Alvares de Azevedo,
403 - Fone: 436-2832.

Irineu Romanatto F. —

CiH

.ttTA

ca-Estado4. ■ 1

Q

Cr$ 120,00

Cr$ 70,00
técnico.

a favor da Editora Japi Lfria.
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Paulista, o que será
“Como a gente podería

deixar separar a alma do cor
po do Paulista FC?
o advogado José Roberto
Basile Bonito (também é o
vice-presidente do Conselho)
defuiiu a posição da diretoria
com relação ao contrato que
deveria ter sido firmado com

a Administração de Clubes.
Com isso, o velho tricolor
terá de tentar resolver seus

proprios problemas, exata
mente como antigamente.

Segundo o advogado, há
cerca.de dois meses a A.C.

apresentou o contrato que foi
estudado pela diretoria do
Paulista, que pediu várias
emendas. Era preciso esclare
cer a situação dos sócios an
tigos, já que não estava ex
presso no documento se eles
teriam os mesmos direitos

dos admitidos pela firma, e
o percentual dado ao clube
não era interessante. As ne

gociações prosseguiram, como

conta José Roberto,
cuidou de tudo como
fissional:

alguns problemas e vimos que
os sócios, em assembléia, te
riam que decidir. Mas, como
explicar que o clube seria
dividido em duas partes: uma
social e outra só de futebol? ^
0 presidente do Paulista man
daria apenas no setor de fu
tebol, a parte social seria da
A.C.

que.

pro-

teria carta branca da dire

toria para a exploração de ba
res, bailes e outras recreações.
Em troca, organizaria a venda
de títulos que cobriríam as
despesas que teriam com a
construção de quadra, restau
rante e duas piscinas. Mas, a
diretoria do Paulista não viu
grandes vantagens.

— Havia impecilhos le
gais - conta José Roberto -
como o fato do Paulista es¬

tar em débito com o INPS,
fato que impede o registro
de novos estatutos—. assim

que iriam
legalizar a venda de títulos.
Por outro lado, se a venda
acontecesse, o clube iria per
der os privilégios de ser con
siderado de utilidade pública.
Isso significa que não poderia
receber toda e qualquer doa
ção ou subvenção por parte
da Prefeitura.

Já descartada a possibi
lidade de um contrato com a

A.C., José Roberto fala dos
planos da diretoria:

— A Prefeitura doou um

terreno e lá vai ser construí

do 0 conjunto natatório. Ha
verá uma campanlia para ad
mitir novos sócios. 0 presi
dente do Consellio Delibera

tivo vai convocar uma reunião

para resolver tudo. Quanto às
várias reformas em seu con

trato que a A.C. fez no está
dio, 0 Paulista vai ter que

— Há cerca de 40 dias, fa
lando com Sadi Caetano, da
A.C. viinos que ele abriu
perspectivas para nossas pon
derações. Uns 15 dias depois,
0 Vanderlei Pires veio com a

minuta do contrato, com al
terações já feitas. Surgiram

Esclarecendo que não
tem nada contra a A.C., José
Roberto disse que a firma

■ - ^ ■

' I f iiiw:

. jt-. ■
A-;.

J

0 clube vai pagar as obrasO advogado José Roberto assumir.

«

NOVOS PLANOS JUNDIAÍ CLÍNICAS
I 1

peonato, é que será decidido

quanto o Clube irá investir
em 78.

O Campeonato Paulista

compara no primeiro domin

go de fevereiro e até lã o Pau
lista pretende contratar um

novo técnico, pois Pedro Bea-

gím faz parte da diretoria e
apenas tem auxiliado como
treinador. Já estão em vista

Cilinho, Roberto Belangero e
Adésio de Almeida. A contra

tação ou dispensa de elemen
tos (como os que que estão

emprestados e deverão retor

nar dia 30 de dezembro),

dependerão do novo técnico.
Entre funcionários da se

cretaria, do campo, e com o

plantei atual, o montante da

folha de pagamento do Paulis

ta, fica na ordem de 50 mil

cruzeiros. Dependendo da

atuação da equipe no Cam-

Locaís úe atendimento

UNIDADE CENTRÒ77, não precisamos

formar um super-time, basta

apenas manter uma posição

privilegiada até 10.o coloca

do. Em 78, quando vigorar

a lei do descenso, é que pre

cisaremos reforçar o time",

declarou o presidente em

exercício, Décío D'Angieri.

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones; 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Um torneio de

xadrez no Gabinete
Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Mcraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital

SANTA RITA DE CASSIA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

pada ou adiada; 8) todas as
partidas programadas terão
inicio às 2 IhSO, podendo ser
prorrogadas para o dia em
que a comissão desi^ar. Nes
te caso, o enxadrista que
estiver para dar o lance fará
secretamente, depositando a
marcação em um envelope e
entregando-o ao respectivo
juiz, previamente escalado
pela comissão, devendo ser
reaberto no dia em que a par
tida for recomeçada; 9) o

vice receberão

disputarão o título em três
partidas, sendo considerado
campeão quem conseguir
mais pontos; 5) os valores
dos pontos: 1, partida ganha;
meio, partida empatada; zero,
partida perdida; 6) quando
uma partida estiver equilibra
da poderá ser proposto o
empate, desde que o adversá
rio concorde; 7) perderá os
pontos o participantes que
deixar de comparece^ r."
dias programados, a
por motivo justo, apresentado
com antecedência.à comissão;

a partida poderá ser anteci-'

O Gabinete de Leitura

Ruy Barbosa esfá convidan
do seus sócios e dependentes

para o Campeonato Interno
de Xadrez a ser iniciado no
dia 6 de dezembro. As ins-

, terminam nesta se-
- dia 29 - e o regula-

cnçoes
mana

mento é o seguinte:
1) Participação

dependentes; 2) os
divididos

de só¬

cios e seus

participantes serão
turmas de dois grupos; A

e B;3) o sorteio das parti
das será feito por uma co-

designada; 4) os fina
listas dos respectivos grupos

nos

em
nao ser

campeão e o
troféus, dados pelo Gabinete
da Leitura Ruy Barbosa.missao
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VARIEDADES

Drácuias, sutiãs, idiotices,
e a muito doce dona FIol

gine-se a dificuldade! Como
se não bastasse a curiosa ex

travagância do filme, que na-
turalmènte é uma comédia,

há extravagâncias também no
elenco, onde aparece Roman
Polansky, o viuvo de Sha-
ron Tate, aquele que diri
giu o “Bebe de Rosemary
e o competentíssimo “Faca
na Água”. Aparece também

●-.i?cido e simpático Vitto-
rio de Sica.. O filme, no mi-
n' '0, é uma curiosidade que
merece ser vista.

Helena, a Insaciável (Ipiranga
dia 5) - O folheto de publi
cidade informa que o filme
tem o certificado de censura

n.o 88.789, válido até
22.3.1981, censura 18 anos,
tempo de duração 90 minu
tos, 8 partes e é do gênero
“sexo”. É uma recriação da
história de Helena de Tróia,
só que com alguns ingredien
tes da mais genuína imbecili
dade que os estúdios italianos
ainda são capazes de criar,
como por exemplo, introdu
zir voluptosos salões de massa
gistas na antiga Tróia. O dire
tor que assina íal barbaridade
é um certo sr. Alfonso Bres-

cia, e os atores respondem
por nomes tais como Chrisíia

Linder, Don Backy, Peter
Landers, ● O que mais causa
espanto é que o governo lu
ta contra a importação de
supérfluos, e há quem gaste
dólares para importar pro
dutos como esse. Em tempo:
diz o folheto de publicidade
que Helena aparece nua. Cla-
so, do contrário para que iam
filmar tanta besteira? (S.V.)

vamente com o dr. Teodoro

(Mauro Mendonça), um pa
naca de uma farmacêutico

cheio de regras e bons gos
tos. Daí, Vadinho volta, ves
tido como nasceu, para pro
vocar a antiga esposa.

Para aqueles que esperam
uma pomochanchada tão em
voga nestes dias, aguarda uma
grande frustração. 0 filme,
nas cenas mais agradáveis,
tem muito bom gosto. A mú
sica, de Chico Buarque, é
excelente, e o desempenho
dos atores, ótimo. Resultado:
um filme bom mostrando,
sobretudo, que nem sempre
aquele que dá segurança é a
melhor companhia “pra fazer
vadiagem”, como diría Va
dinho, Flor no final dá um

jeitinho bem brasileiro pra
situação. Ah!, ia esquecendo
a cena que a Censura (vale
o registro porque a tal está
bem atuante) cortou é aque
la em que dona Flor está en
sinando culinária e Vadinho
começa a bolinar uma das
alunas. Então, apareceu uma
tesoura e fez desaparecer a
cena em que o safado con
fere de maneira não orto
doxa... (Kazuo).

Quem ainda não viu “Do
na Flor e seus Dois Maridos”,

que esta sendo exibido no Ma*
rabá desde a semana passada
(e continua nesta), não pode
perder um dos melhores fil
mes nacionais produzidos nes
te ano. Afinal de contas, as

seis pratas (se for estudante)
ou os 12 cruzerios (inteira)
não são muito para quen gos
ta de uma boa fita.

Quem começou a ler es
ta seção, já percebeu que nós

do filme. Cal-

95

' s'

eJOSÉ
WSJCER

gostamos

ma, vamos explicar o por- SÔNÍÁBi
que:

“Dona Flor e seus Dois

Maridos” foi extraído do ro

mance homônimo de Jorge
Amado. Quem já leu o li
vro, vai poder ver o que o
baiano quis dizer, quem ain
da não leu, terá a oportuni
dade de conhecer a história

sem precisar ler, o que não
deixa de

.fát.

Dona Flor e seus Dois Maridos: um filme assistível.

Um soutien para papai (Ipi-
randa, dias-í 28 a 30) — Por-
.nochanchada vulgar do cine
ma brasileiro, que conta a his
tória de um sujeito que é só
cio de uma fábrica de sutiãs,
e paquera modelos que apa
recem para trabalhar lá. Jorge
Dória é um ator de talento,
José Lewgoy também, e na
turalmente estão nesse filme

porque ator bom também

precisa de dinheiro para viver.
As mulheres são íris Bruzzi e
Renata Fronzi. 0 diretor é
um tal de Carlos Alberto de

Souza Barros, o que não
quer dizer absolutameníe
nada.

po de comédia ágil. O filme
não é tão ruim, e serve para
passar o tempo. A grande mu
lher é a canadense Geneviéve

Bujold, secundada pela vete
rana Capucine.

Drácula de Andy Warhol (Ipi-
randa, dias 3 e 4) — Warhol é
um excêntrico escritor/ pin
tor/ ator/cineasta/etc. norte-
americano, mais conhecido

pelas suas loucuras do que .
propriamente por suas obras.
Este filme leva o nome dele

porque, ao que parece, ele é o
dono da idéia. Mas ele não

dirige os iflmes que inventa,
Ele tem um preposto, um tal*
de Paul Morsey, que dirige
os filmes para ele. O filme
conta a história de um Drá

cula que precisa se alimen
tar do sangue de mulheres
virgens para pode sobreviver.
E ele faz uma viagem a Itá
lia para procurá-las. Ima-

ser uma pena.

Bem, como a gente ia
dizendo, dona Flor (Sdnia
Braga)-a explicação é neces
sária para o pessoal da geral,,
é Florípedes, uma guapa ra
pariga dos rincões da boa

terra. Ela foge de sua casa pa
ra ser a esposa de Waldomiro
(José Wilker), ou melhor, Va
dinho, um sujeito viciado em
jogo, “xixicas pra passar o
tempo” e ótimo na cama e
assessórios.

0 safardana morre

bando numa madmgada de
carnaval, depois de sete anos
de briga, por causa de
vícios, e de amor, por causa
de suas qualidades. A jovem
viuva acaba se casando

OS OUTROS

Por incrível que pareça,
Dona Flor é o único filme
assistível da semana. Tem
também o curioso “Drácula
de Andy Warhol”; e o que é
mais espantoso: vai ser exi
bido no há anos infrequen-
tável cine Ipiranga.

Mas vamos

sam-

0 Incorrigível (Ipiranga, dias
1 e 2).Filme francês onde

Jean-Paul Belmondo é um vi

garista que sai da prisão pa
ra planejar novos golpes. O
diretor é Philipe de Broca,

1 bastante competente nesse ti-

seus

no-
por partes;

artes plásticas

ELVIO: EM VEZ DE CHUPETA, PINCÉIS. ABERTO O SALÃO DE
ARTE CONTEMPORÂNEA.Pela 22a

dp^tn pintor EMo Santiago expõe suas telas,
desta vez em mdmdual no Museu Histórico e Cultural de Jum

diai - rua Rangel Pestana 354. Ele continua com seus colo-

trêsfiZl Contmuou estudando, casou e agora Lm
para^pimal'^Só°tínhf' Ma de espaço
lue pr^ZZava as Tjs^tàZfZrL ^"'.^‘Mprio quarfo o
do cheiro pZlZntfdTtínmfT^°"' P°^^ausa
O pintor está melhor acomndndn verdadeiro ateliê,
uma nova porta para sua casa' Pinneja até fazer
ta, ou uma por^-tel^
■Chidiac mo7SLl1ied:ZXZ^:‘‘

vez, o

do de trabalho?

E.S.: Não me considero
um artista de vanguarda. Exis
te algo de surreal em seu tra
balho, um confronto entre a
necessidade espiritual e a físi
ca, 0 vício e a virtude. Não
trabalho com pincel é tudo
espatulado. Em meus qua
dros, estou redescobrindo o
sol que está apagado entre
as bobagens que o homem
anda fazendo. Uso cores for
tes em meus quadros. Eu as
jogo de uma forma ^m vi
va. Não faço segredos da
minha técnica. Ela tem vá
rias fases. Primeiro
mento de gesso e látex

tela, depois o acrílico. Faço
diferente dos outros que co
meçam pelo contorno. O
elemento plástico ideal

O II Salão de Arte Con

temporânea, promovido pela
Associação dos Artistas Plás
ticos de Jundiaí, foi aberto
no último sábado, no segundo
pavilhão do Parque Comen
dador Carbonari. Diferente
dos realizados até agora, seu
objetivo maior foi o de reunir
a arte que está sendo feita em
toda a região.

Segundo o presidente da
A^J, Carlos Roberto Motta,
não se justificaria promover
um salão com muitos
famosos

nomes

mas que não repre
sentam a obra dos artistas
locais. Por isso (e também
para servir de documento)
é que a proposta da mostra
fechou-se praticamente em
torno de nomes desconhe
cidos.

o trata-
Elvio ainda colonial.

Jonwl de 2a.: EIvio, ::
nio surgiu a vocação para -a
pintura?

na
CO

j. já fiz cinco in¬
dividuais e está é a terceira
6m Jundiaí. A cidade
incentivado muito a arte,
realizando importantes expo
sições. Nesses últimos dois
anos, houve uma
maior e

e Cultural está funcionando
muito bem, conseguindo in
clusive eliminar das pessoas a
falsa imagem pelos que acre
ditavam que o Museu fosse
lugar de velharias, Uma pes-
^ importante nisso tudo é
Geraldo Tomaník, um dos
responsáveis diretos. Outro
^ande incentivador é João
Carlos Martinelli e Fernando
Cury, através da Secretaria de
Cultura.

EIvio Santiago: Parece
que nasci com um pincel nâs
maos. Que eu me lembro,

no lugar da
tradicional chupeta.

J2a.:^ Experimentou
tras técnicas?

E.S : Fiz esculturas
Caciporé Torres e eravun
com Miriam Chiaverini

J2a.: E

tem

para
mim sao as telas.. Partindo
delas, inicio meu trabalho
Faço um colonial a minha
maneira. Trabalho muito com
as cores daras e escuras., Não
me sinto um acadêmico. Meu
jeito é ir explorando. A
lampada acesa ou apagada é
outra coisa muito constante
em meus quadros. Gosto
■^ito de pintar sequências.

Para completar, o pro
fessor Ivo Costa Mesquita,
durante duas semanas, mi-
mstrou um curso de Histó
ria da Arte, vinculado
salão, com

promoção
apareceram novasou-

pessoas que fazem um ser
viço sério, enaltecendo o
setor.

ao

o objetivo de
preparação para o que iria
scr^visto. No domingo, dia 5,
serão entregues os certifi
cados

com

J2a.: Houve alguma
tribuição em especial?

E.S.: O Museu Histórico

con-

suas exposições?
deJ2a.: Qual é o seu métn. participação e

catálogo da exposição.
12 o
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VARIEDADES

O J 2.a tem prêmios
para os contistas.

Jomai

Com 0 objerivo de incentivar o aparecimento de novos
valores e de estimular a literatura em noss^ cidade o Jornal

de 2a.-Feira esta criando o I Concurso de Contos de Jundiaí

Poderão concorrer todos os interessados; e os contos serão

julgados por uma Comissão a ser anunciada oportunamenic
pelas páginas do Jomai de 2a.. O melhor como será premiado
com 3 mil cruzeiros. 0 segundo colocado com 1.500 cruzeiros
e 0 terceiro colocado receberá 500 cruzeiros. Prazo de entre
ga; até 15 de janeiro.

Este é 0 regulamento do I Concureo de Contos:
- 0 1 Concurso de Contos de Jundiaí, criado pela Edito

ra Japi, proprietária do Jomai de 2a.-Feira, oferecerá 3 mil

cruzeiros ao vencedor, 1.500 cruzeiros ao segundo colocado e

500 cruzeiros ao terceiro colocado, de acordo com o julgamen
to da Comissáo a ser designada pela leitura e seleçáo dos tex
tos;

2 — poderão concorrer ao concurso todos os interessados,
sem qualquer limite de idade, e sem qualquer outra distinção;

3 - os trabalhos enviados devem ser inéditos;
4 - os temas serão de escolha absolutamente livre dos

concorrentes;

5 -todos os candidatos ao concurso deverão enviar seus
trabalhos sob pseudônimo, em cinco vias, ao Jornal de 2a. Fet-
n. rua Senador Fonseca, 1044, Jundiaí, CEP13.20QEm enve

lope à parte^fechado, deverão ser colocados o nome real, o
pseudônimo, o endereço, dez linhas de dados pessoai%

6 — os trabalhos deverão ser datilografados em espaço
duplo numa só face do papel, com uma média aproximada
de 30 Iinhas'de 70 toques por página;

7 - os trabalhos devem ter as seguintes dimensões: mí
nimo de 2 páginas datilografadas, máximo de 14;

8 - os três primeiros colocados serão publicados nas
páginas do Jomai de 2a.; outros trabalhos, mesmo não pre

miados, poderão ser publicados, a critério da direção da
Editora Japi;

9 - os trabalhos deverão ser entregues até o dia 15 de
janeiro dc 1977-

1

Chico e Susana, as duas
boas novidades deste mês.

Já está nas lojas o novo
LP de Chico Buarque, e sem
cortes, ao que se anuncia. Um
LP surpreendente, a começar
por “O Que Será”, que tem a
participação (no vocal) de Mil
ton Nascimento. Duas músi

cas do disco já eram conheci
das: “Olhos nos Olhos” e

“Basta um Dia”,'gravadas res
pectivamente por Maria Be-
thânia e Clara Nunes. “Mu

lheres de Atenas”, feita em
parceria com Augusto Boal,
é um tema fortíssimo sobre

a condição feminina.
Mas “Meus Caros Ami

gos” tem outras boas coi
sas — o que não é novidade,
levando-se em conta que se
trata de um LP de Chico

Buarque. “Você Vai me Se
guir”, parceria com Rui Guer
ra; “Vai Trabalhar, Vagabun
do”; “Corrente”, um ótimo
samba — Chico gravou em ci
ma da própria voz, na forma
de contra-canto; “Basta um
dia”.

me perdoa, por favor/ se não
lhe faço uma visita/ mas co
mo agora apareceu um porta
dor/ mando notícias nesta

fita/ aqiü na terra estão jo
gando futebol/ tem muito
samba, muito choro e rock
and roll/ um dia chove,
noutro dia bate sol/ mas o
que eu quero dizer é que a
coisa aqui está preta/

. muita mutreta pra levar a
situação/ que a gente vai le
vando por teimoria e por
pirraça/ a gente vai tomando
que também sem cachaça/
ninguém segura este rojão/
Meu caro amigo/ eu não pre
tendo provocar/ nem atiçar
suas saudades/ mas acontece
que não posso me furtar/ a
lhe contar as novidades/ aqui
na terra estão jogando fute
bol/ tem muito samba, muito
choro e rock and roll/ um dia
chove, noutro bate sol/ mas o
que eu quero dizer é que a
coisa aqui está preta/ que é
pirueta pra cavar o ganha-
pão/ que a gente vai levando
só de birra, só de sarro/ que
a gente vai fumando que
também sem cigarro/ nin
guém segura este rojão/ Meu
caro amigo, eu quis lhe tele
fonar/ mas a tarifa não tem
graça/ Meu caro amigo, eu
ando aflito pra escrever, pra
contar o que se passa/ pra
lhe dizer que aqui na terra
estão jogando futebol/ tem
muito samba, muito choro e
rock and roll/ que num dia
chove, noutro bate sol/ mas
o que eu quero dizer é que a
coisa aqui está preta/ muito
careta pm engolir a tran
sação/ a gente anda engolin¬

do cada sapo no caminho/
e a gente vai amando que
também sem um carinho/
ninguém segura este rojão/
Meu caro amigo, eu queria
lhe escrever/_ mas o correio
anda arisco/ se me permite
a liberdade que lhe dê/ no
tícias frescas neste disco/ aqui
na terra...../ a coisa aqui está
preta/ A Marieta manda um
beijo para os seus/ um beijo
na família, na Cecília, nas
crianças/ o Francis aproveita
pra também mandar lembran
ças/ pra todo o pessoal/
Adeus”.

Há

PR0GRA,MA
Você já pode encontrar

esse LP na Casa Carlos Go

mes, na rua Barão.

Restaurante; na Acre (rua Barão de Triunfo, 48), três
boas opções: “füet a Acre”, composto de ovos, presunto,
legumes e acompanhado de arroz; “frango grelhado”, com
anoz branco; “camarão a La Grega”, ou seja, camarão à
doré, com arroz a grega e batatas fritas. Para beber uma boa
pedida é vínhorosé.

Clube Jundiaiense: sábado, boate com o “Som Maravi
lha” e domingo brancadeira dançante com o mesmo con
junto.

OUTRAS NOVIDADES

Susana Rinaldi — Continental

Ela fez shows, recentemente

aqui em São Paulo e no Rio,
Neste LP, na mesma linha de
“one-woman-show”, a artista
argentina canta bons tangos,
como

Ciudad”, “Negra Maria”,
“Los Nareadps”,. “Cuesta
Abajo”, “Cambalache”. “A

Semejante” (título do
LP), “Sur”, “Miionga Del
Casamiento”,“Melodia de Ar-
rabal”, “Sueno” de Barri-
Iete”e “A Cátulo Castillo”.

Juicy Fruit — Todas as mú
sicas deste LP são escritas,

arranjadas, produzidas e can
tadas por Isaac Hayes, e exe
cutadas por sua banda, cujo
forte são os 15 metais e uma

base preenchida por guitarras,
teclados e percussão. Música
soul da boa.

EI Choclo”, “VolvéO melhor do LP, no en
tanto, são as três músicas fei
tas em parceria com Francis
Hime: “A Nova Cidade”, tem
na abertura e no final can

ções de ninar; “Passaredo”,
tem na letra de Chico um

alerta contra a devastação
ecológica e na melodia ura
trabalho descritivo; mas sé
ria mesmo é a última músi

ca, “Meu Caro Amigo”, que
na verdade é uma carta de

Chico para Augusto Boal,
dramaturgo brasileiro exilado
há algum tempo, hoje mo
rando em Portugal. Esta é a
letra:

Grêmio: dia 4, baile com o conjunto “Aquários” e na
brincadeira de domingo, o som fica com “Os Magníficos”.

Nacional: “Baile do Charme”, com o conjunto “Santa
Branca, sábado à partir das 23 horas.

Banda: dia 4, inicia-se o Campeonato Interno de Tênis
de Mesa, que será disputado nas categorias juvenil e adulto,
com distribuição de medalhas até os terceiros colocados.

um

Música: no Educandário Nossa Senhora do Desterro

(rua Marechal Deodoro da Fonseca, 450), audições de en
cerramento do ano letivo da Escola de Música para Crian
ças. :sob a direção da professora Josette S.M. Feres: dia 3
às 20 horas, audição de piano e dia 4, às 15 horas, curso de
iniciação musical e coral infantil “Abelhinhas do Senhor .

Estranho no Ninho”, Ken Kescy; 2) “A
Mulher Só”, de Harold Robbins; 3) “So o
Vento Sabe a Resposta”, de JohannesMano
Simmel; 4) “Shampoo", de Robert Aley;
5) ‘‘A Escrava Isaura”, de Bernardo Gui
marães. (O Gabinete funciona de segunda a
sexta-feira, das 8 às 11, das 13 as 17 e das
18 às 22 horas, e aos sábados c domingos,
das 8 às 11 horas. Endereço. Praça Ruy
Barbosa.

“Meu caro amigo/ você

A Editora Nova Fronteira lançou mais
um romance de Agatha Christie: “Os Crimes
do ABC”. Nessa história, o detetive Hercu-
le Pirot encontra um adversário mais atre
vido, o assassino^deixa Junto de suas viti
mas um guia ferroviário (???). Um fanáti
co por estradas de ferro? Um imaturo? Um
indivíduo caprichosamente adulto no cálcu
lo, na astúcia, na violência sangrenta?

Outra boa novidade; “Leon Tolstói -
Obra Completa”, da Nova Aguilar. a
obra do ormancista está reunida em três vo
lumes, em papel bíblia iuxuosamente en
cadernados em capa de couro. E da serie
“Biblioteca Univer^ AguUar”.

Morris West também_ está nas livrarias
uma novidade: depois de “O Advoga

do do Diabo” e “As Sandálias do Pescador/
ele reaparece com “O Navegante”. O perso-

Jornal do Livro
senvolve até as últimas consequências o
conceito de que se acha precisamente nesse

inato no homem, a fonte principal

nagem central, Gunnar Thorkild, descenden
te de um grande navegante polinésio, resol
ve provar a existência de uma ilha lendaria
onde iam morrer os chefes das tribos e os
grandes navegantes, fato contestado i^los
seus colegas de universidade. Financiado
por um milionário, ele parte para a grande
aventura, seguindo o rumo dos antigos nave
gantes, que não utilizavam mapas
bússolas. Vai dar filme.

Logo, nas livrarias, “A Ne^ão da
Morte”, o livro que deu a Ernest Beckcr o
Prêmio Pulitzer de 1974. Ele mostra nes»
obra, que o homem é o único dos seres vi
vos que passa a vida inteira com medo da
morte (mesmo nos dias mais felizes). E de-

pavor,
de suas atividades e realizações.

O Gabinete já tem a disposição dc
seus sócios mais estas novidades: A Vaca
Invisível”, de Edy Lima, Melhoramentos;
“Os Crimes do ABC”, de Agatha Gmstie,
Nova Fronteira; “827, Era Gahtica, de
Isaac Asimov, Hemus; “Motorista de Taxi
de Richard Eiman, Record; “A Civüizaçao
Cósmica”, de Carl Sagan”, Artenova; A
Honra Perdida de Katharina Blum, de Hein-
rich BoU; e “A Construççao -Aeronáutica

Brasil”, dc Roberto Pereira de Andrade,.
BrasiUense. Os mais procurados: 1) ‘Um.

A Livraria Anhanguera (rua do Rosá
rio, 421), já tem à venda: “Agônm dw Re
ligiões”, de Herculano Pires; Diversidade
e^nidade”, de P. Coelho,^ e “Do Princi
pio do Mundo ao Fim db Câncer , dc Caio
Toledo. Lá, os mais vendidos na semana
passada foram: 1) “Escrava fsama ^de B^^
íardo Guimarães; 2) “Antolom Poéüca ,
de "^nícius de Moraes; 3) Escuta, Ze
Ninguém”, de Welch. —

nem

nocom
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^yiPAL~AVRAS
Agora o negócio é colocar o Mário Américo de presidente da Portuguesa

Teixeira de massagista”. (Roberto Silva, locutor esportivo)
0 arenista Pedro Fávaro, prefeito de Jundiaí de 1969 a 1972, foi eleito no-

vamente para o cargo. Mas a grande derrota não foi da oposição e sim do a^al
prefeito, íbis Cruz, que apoiava outro candidato da Arena e dizia que o resulta
do das eleições seria um julgamento a seu governo”. (O Estado de S. Paulo,
18/11)

e o

Vai ter uma hora em que eles vou ter que tocar minhas músicas, seja eu
feio, bonito, legal, grosso ou amável. Não voi pedir para ninguém tocar música
minha. Eles é que têm obrigação de saber que eu existo”. (Fagner, Veja de 17 de
novembro)

it

De mais a mais duvidamos que os resultados arenistas tivessem o sabor que
teve, se não fora o preparo, o trabalho, a ação, a presença, a administração, com-
seus erros e acertos, do sr. íbis Cruz. A vitória do sr. Pedro Fávaro, de certa for
ma, é também sua e, com terreno livre em 78, bem pode legitimamente pensar
numa cadeira de deputado”. (Editorial do Jornal da Cidade de 20/11)

‘Todem observar, entre 10 automóveis que passam pelas ruas, a toda veloci-
20/11)dade, 8 são táxis”. (Leme do Prado, JJ de

Os resultados das eleições do dia 15 estão parecendo merenda de internato.
Cada menino acha seu pedaço de bolo mais gostoso”, (Sebastião Nery, Folha de
S. Paulo de 21/11)

Jundiaí pode olhar o futuro com tranquilidade”. (JC, 27/11)

Apesar de alguns políticos acusarem a Lei Falcão de tê-los derrotado, acho
que ela foi igual para todos. Se não é ideal, não prejudica ninguém. O que não
entendo é ter realizado uma boa campanha e não ter sido reeleito”. (Oswaldo
Teixeira Duarte, presidente da Portuguesa de Desportos, candidato derrotado
nas eleições da Capital)

Na Câmara será como na seleção brasileira. Lidarei com o público sempre*
com carinho e honestidade, como fazia com os jogadores. E espero que os ho
mens do governo me ajudem para que eu desenvolva minha tarefa”. (Mário
Américo, ex-massagista da Portuguesa de Desportos, eleito vereador na Capital)

A minha grande vitória foi o resultado positivo do plano estratégico que
montei junto com Golbery (ministro Golbery do Couto e Silva, chefe do Gabine
te Civil da Presidência da República), com o objetivo de obrigar o adversário a
malbaratar em Campinas toda a sua potencialidade paulista que, segundo prog
nóstico, elegería prefeitos em trezentos municípios do Estado. Ao contrário, o
MDB fez pouco mais de oitenta municípios. Eu consegui isso com a estratégia.,
trazendo para Campinas todos os recursos do partido oposicionista e ainda man
tive minha luta aqui”. (Prefeito Lauro Pérides, de Campinas, que deixou o ÍWHJB
recentemente e ajudou a Arena na campanha eteitoral)

ii

O MDB está até ameaçado de ter suas chances consideravelmente diminuí
das para as eleições de 1978, por causa do desenfreado adesismo que atinge hoje
vários setores do partido e inúmeros elementos emedebistas. A sobrevivência do

próprio partido está ameaçado se continuar esse adesismo”. (Deputado Freitas
Nobre)

u

InTeRvAiP gt!.lí'i
Aparato foi um militar italiano de idéias fas
cistas.

Reentrância é o vai-é-vem de turistas nas es
tações hidro-minerais.

Vicissitude é o uso ocasional de drogas.

Lampejo foi um dos cangaceiros mais bri
lhantes.

Cumbica é

forma de avião.

Casulo foi o primeiro sertanejo a usar gra
vata borboleta.

Papelote foi o único efeminado da corte do
Rei Arthur.

Clóvis Bevilacqua era abstêmio.

Blasfêmia foi uma herege muito desbocada.

São Francisco era carrancudo.

Telêmaco tinha uma péssima noção de dis
tancia.

Arafat é um turbante incomodo usado pelos
judeus.

poWo"^^^”^° ® uma espécie gigantesca de

Esculápio foi morto pelos índios.

Lambuja foi um apostador nqento.
Fauno é
chifre.

Levítico é

to magros.

Castanhola é
da Espanha.

Barbacena foi

Gólgota foi
Cruzes.

um utensílio indígena que tem
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N&O
POBRE TEVÉ PANORAMA

VISTO DA PONTE
VOTOS ACENANDO

gente fina
A T,V Bandeirantes tem a

coragem de anunciar, orgulho,
samente, nos jornais, que as
melhores séries estão no 13.
E aí segue-se: segunda. Missão
Impossível; segunda, Bronx;
sábado, Sweeney, Os Espe
ciais; terça, Caimon; terça,
San Franckco Urgente; do
mingo, Emergência. Todas
séries enlatadas, de baixa
qualidade, baixo custo, cheias
de violência. Televisão tam
bém é cultura. (S.V.)

O Jornal da Cidade de
20/11 diz em editorial que o
atual prefeito pode, ‘‘legiti
mamente , pensar numa ca
deira de deputado”, nas pr<>
ximas eleições parlamentares,
e que lhe acenam com essa
“perspectiva” 61 mil votos
refere-se, é claro, aos votos
recebidos pela Arena
eleições de 15 de novembro
passado.

Êpa, êpa! Na falta de co
luna social, esta semana, va
mos ver, em regime de emer-
gencia, o que anda fazendo
essa gente fina por aí:

1) Jackie ex-Onassis (ex-
ex-Kennedy) foi convidada
para vir ao Brasil para badalar
no carnaval. Aceitou
uma condição: nada de com
promissos, nada de entrevis-

programas só os que
ela mesmo marcasse. Natural
mente mandaram a madame
se roçar nas ostras.

2) Raquel Welch não é
mais namorada do brasileiro
Paulo Pilla. A ingrata andou
desfilando em Los Angeles
com outro a tiracolo. Agora
se o Paulinho tiver que vol
tar à sua antiga profissão, o
jornalismo, há quem garanta
que ele vai morrer de fome.
Primeiro, pela inveja dos
colegas. Segundo, por escassez
de talento.

nas
com

O amigo aí, que votou
no sr. Pedío Fávaro ou
sr. Rubens de Luca, foi con
sultado a respeito?

tas, e
no

3) Cristina Onassis,
Rio, está recusando todos
convites para festas e reuniões
Diz que não gosta de bada-
lação, e está aqui só para
cuidar de negócios. A moça
não chega a ser uma beldade,
mas é dona de 17 navios.
Dizem que no Rio nunca
apareceu tanto marinheiro
como agora.

E vamos parando por
aqui, por absoluta falta de
matéria prima. (S.V.)

no

osLendo a matéria do “Jor

nal da Cidade” (19/11) insti-
tulada “Candidato do MDB

critica pleito de 15 de novem
bro”, eu — feito o poeta ser
tanejo - não entendi duas
coisas: “o avião por subir
tão alto e certos homens por
descerem tão baixo”. (E.M.)

AGUARDEM!

No próximo número do
“Jornal de 2a.” estaremos pu
blicando um artigo de “O Pen
sador”, fazendo sua despedi
da (definitiva ou provisória?)
como colaborador deste vi
brante semanário.

Vale a pena esperar.

ex-

NÃO DEU

(E.M.)Ao “Aqui São Paulo”, ao
“Pasquim” e à Rádio Caman-
ducaia”, os meus agradeci
mentos pela colher de chá
que deram à minha candida
tura.

PENA
DEU NO PASÜUIMl

Lamentei, de coração, o
fato do vereador Romeu Za-

nini não. ter sido reeleito.

Autêntico, lúcido, inde
pendente, Zanini merecia con
tinuar na Câmara, além de
outros méritos, por ter sido
um dos poucos vereadores
que não se renderam às
pressões do Executivo e que
votaram sempre contra os
projetos absurdos, como os
que endividaram o Município
em mais de 400 milhões,

A reeleição seria um prê
mio justo para o valente Ro
meu Zanini., Foi uma pena.

CATEDRAL SUBMERSARUIM DEMAIS

Como já disse alguém:
“fizemos o possível, atacamos
durante os noventa minutos,
eles desceram duas vezes e

pimba! Mas o campeonato
ainda não acabou”. (E.M.)

Além de ruim de caráter,
0 dedo-duro autor da matéria

sobre minhas queixas contra a
Justiça Eleitoral (“Jornal da
Cidade”, 18/11/76) é ruim de
ouvido. O sociólogo citado
por mim, ao microfone da
Difusora, chama-se Snow,

Olhai, mais gente nas
garrafas. E desta vez foi em
Jundiaí. Ao tentar temperar
uma salada, uma senhora,
vendo a relutância do vinagre
em sair da garrafa, reparou
que havia um corpo estranho
boiando no líquido (no dia

Charles P. Snow, e não Tho- anterior, ela e o marido já
reau. E agora' com licença tinham sofrido problemas in-
que eu vou ao banheiro. testinais, usando o mesmo

vinagre). O nome do vinagre é

Catedral, e o corpo estranho
nem era tão estranho assim.

Suspeita-se de que seja parte
de um outro corpo, humano:’
um órgão genital masculino.

A notícia, que apareceu
no Jornal de Jundiaí não

diz o que aconteceu com a
fábrica de vinagre Catedral.
Eu gostaria de saber”.José
Eduardo Mendonça, de São
Paulo)

DBA! DBA!

Os cariodas, coitados, es
tão se roendo de inveja dos
jundiaienses. Deu na coluna
de Zózimo, no “Jornal do
Brasil”; “a platéia carioca
não deverá assistir ao lança
mento no Rio de Dona Flor

e seus Dois Maridos antes do

ano que vem”. É o progresso
explodindo de minuto a mi
nuto. (S.V.)

(E.M.)

A ASTRA existe para que não
existam banheiros mal decorados.

(EM.)

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIRO

Advocada

drAdemércio

Lourenção
dr-AldmarA.de
Almeida

dr^FrandscoV.
Rossi

R:SIQUERA DE MORAIS
N:578 lANOAR
EOFICIO MARUU

msammmmuÊ

\STR/\ Rua Coiégío Florence, 59 - tel: 434*6398,
434*6598 e 434-6798.\k ,tk. líi, UI

h
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SUPERMERCADO

*ELIAS*
FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253AÇOUGUE E CASA DE

CARNES MÁRCIO CACEZES
Rua Senador Fonseca' 1032
Entregas à domicilio
Fone.^880

ONDE VOCÊ FAZ
MAIS ECONOMIAFOTO LUir

Agora em novas
instalações.
Rua Sío José, 22

COMÉRCIO UE COUROS
Rua Dr. Torres Neves, 338
Bola futebol n.o 1 — 60,00
Bola futebol n.o 2 — 74,00
Bola futebol n.o 3 — 97,00

Escritório'Comercial Leortel

Rua Vigário JJ Rodrigues, 162
Fone 436-1541

R.BOMJESÜSOEPIRAPORA 2757-63:: FONE: 4-1775
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Os fortes rumores

que circuiaram
na semana passada
dizendo que a

posse de Pedro Fávaro
estaria ameaçada,

não procedem. Aqui,
as explicações.

Ademércio: advogadoLázaro: vereadorDuílio: vereadorFávaro: prefeito

Dosse sem problemasavaro: ■

vereador, já que miliíou na
política até seus últimos dias”

Sobre os rumores que
circularam na cidade durante
a última semana Adermécio

esclarece:

embargar, mas o Tribunal re
jeitou os embargos. Agora, o
processo está na fase execu
tiva, devendo os réus serem
citados para pagar a impor
tância global de CrS

“O juiz fixou, na sen
tença de liquidação, que o re
colhimento seria em parcelas
mensais proporcionais à capa
cidade de pagar dos réus, o
que levará um grande tempo”

0 advogado Ademércio
acha que houve muitas irre
gularidades no processo, por
exemplo o fato de que em
todos os atos não foi ouvido

0 advogado do espólio do ex-
vereador Candelário de Frei

tas. Nas suas explicações, ele
disse:

partir da citação dos réus. 0
então advogado deles não re
correu da decisão ao Supre
mo Tribunal. Em maio de

1971, Alcimar Alves de Al
meida, Francisco Vicente
Rossi e eu passamos a advo
gar para os réus.

Foi proposta a ação pa
ra rescindir o pronunciamen
to do Tribunal porque exigiu
a devolução com correção
monetária sem que existisse
lei que assim o determinasse,
já que a correção monetária
só pode ser aplicada em vir
tude de lei.

O Jornal da Tarde, de terça-feira da semana passada, pu
blicou esta noticia:

A decisão do STF de considerar nulos os votos de candi
datos submetidos a processo criminal, anunciada um dia depois
das eleições, somente se aplicará aos candidatos cujo registro
tenha sido formalmente impugnado na Justiça Eleitoral. Se
não tiver havido prévia Impugnação do registro, os votos dados
a esses candidatos não serão anulados. E, no caso de anulaçao,
os votos não favorecem o partido ao qual pertença o candida-

votos considerados inexistentes. São informa-

//

“A ação cível não impe-
que qualquer dos cita

dos assuma o cargo e exerça
0 mandato outorgado pelo
povo. Na Ação Popular, não
existiu nenhum crime que
pudesse impedir a posse do
prefeito ou dos vereadores
reeleitos. São devedores civis

como quaisquer outros. Se e-
xecutados, terão que cobrir
0 débito, de acordo com a
liquidação em prestações men
sais, com base em seus ven
cimentos.

de

to, porque sao

ções colhidas ontem no Supremo”.
Durante a semana passada, houve rumores na cidade ^

que a eleição de Pedro Fávaro estaria ameaçada por uma Ação
Popular que o condenou, mais os vereadores de sua gestão, a
devolver o que haviam recebido com o aumento de subsídios
e verba de representaçãoaprovados pela Câmara. Como não se
configurou nenhum crime - e seu registro foi aceito -, a posse
de Fávaro e de dois vereadores da época, agora reeleitos, está “Argumentamos que o

próprio presidente da Repú
blica, 0 marechal Castelo
Branco, durante sua gestão,
baixou 0 decreto lei 40, de
20 de agosto de 1964, corri
gindo os próprios subsídios. E
ninguém se insurgiu contra
esse falo.

garantida.

Armelindo Fioravante, Ânge
lo Pernambuco, Benedito
Elias de Almeida, Carlos Go
mes Ribeiro, Duilio Buzanelli,
Geraldo Dias, Hermenegildo
Martinelli, Joaquim Candelá
rio de Freitas, José Pereira
Paschoa, Lázaro de Almeida,
Luiz Poli, Moacir Figueiredo,
Oswaldo Bárbaro, Paulo Fer
raz dos Reis, Rogério Giun-
tini, Romeu Zanini, Walde-
mar Garcia, Waldemar Gia-
roUa, Walmor Barbosa Mar
tins e Wanderley Pires.

“A Ação foi julgada pro
cedente pelo hoje juiz aposen
tado Ademar Gomes da Silva,
no dia 28 de maio de 1969.
Os réus foram condenados à

devolução das quantias rece
bidas, mais correção monetá
ria e foi declarado nulo o
ato n.o 51 de 13 de fevereiro

de .1968, que aumentou os
subsídios e as verbas de re

presentação.

urante a gestão do pre
feito Pedro Fávaro, foi

aprovado um aumento de sub
sídios e verbas de representa
ção para o prefeito e verea
dores, 0 que contrariava dis
posto constitucional. Move
ram uma Ação Popular contra
isso, e ela ganhou na Justiça.
Mas, a reeleição de Fávaro e
dois vereadores da época não
está ameaçada, devido ao ca
ráter estritamente cível da

ação.

D “A devolução do dinhei
ro com a correção monetária
é típica de uma condenação
exagerada, tendo em vista que
se não houvesse o aumento de

subsídios o prefeito não po
dería manter a família. Isto

porque houve uma grande
queda da moeda na época,
ocasião em que até os dire
tores da ‘‘Prefeitura já ga
nhavam mais que o prefeito.

“Sobre o aspecto moral
a execução dessa ação traz
consequências imprevisíveis
contra dois honrados homens

falecidos. O professor Freitas
dedicou toda sua vida a lecio

nar Português a várias gera
ções, deixando uma única ca
sa a sua família, que terá de
vendê-la para pagar ao Poder
Público, a quem o falecido
prestou relevantes serviços
sem remuneração, como vice-
prefeito.

“Tanto isso é verdade

que o penúltimo prefeito,
Walmor Barbosa Martins, era

réu na Ação, mas foi votado,
eleito e empossado. Há mais
dois argumentos: se o sim
ples pagamento de um cheque
sem fimdos elimina o crime,

segundo decisões do Supremo
Tribunal, como admitir que,
na Ação Popular, uma dívida
civil, não possa acontecer o
mesmo. No crime de sone

gação fiscal, a lêi determina
que fica elidido o crime se
0 infrator efetuar o pagamen-'
to. Um caso semelhante ao de

Jundiaí, julgado em Campos,
Rio de Janeiro, não tem
aplicação no caso local, já que
lá houve também ilícito penal
e não apenas ilícito civil.

“O prefeito íbis tem
contra si diversas Ações popu
lares. Se for provado ilícito
penal na Ação, ele não pode
rá concorrer a qualquer car
go eletivo, por exemplo, a
deputado”.

“Nós consideramos que
0 prefeito, em 64, ganhava
CrS 100,00, o que deveria
ser mantido até 69, e CrS...
20,00 de verba de represen
tação. Ora, com CrS 100,00
não era possível ao prefeito
subsistir e tampouco repre
sentar a cidade com apenas
CrS 20,00, o que não dava
para pagar nem um aperitivo.
Naquela época, a inflação era
muito grande: em 64 foi de
90,5%; em 65, 56,8%; em
66, 38%; em 67, 28,2%;
em 68, 24,2% e em 69,
20,8%. Com isso, pratica
mente o prefeito não recebia
nada.

O atual advogado dos
réus, Ademércio Lourenção,
conta a liistória do processo:

“Os generais Carlos Go
mes de Alcântara e Júlio Can-

robert Lopes da Costa, mais
0 médico Murillo Rodrigues
Viotti,impetraram uma Ação
Popular que visava a anulação
dos atos tidos como ilegais e
a devolução dos benefícios
conseguidos, na época, esti
mados em CrS 50 mil.

“Os envolvidos eram o

então prefeito Pedro Fávaro,
o vice Virgílio Torricelli, e os
vereadores Fronzáglia Junior,;

A nossa ação rescisó
ria foi julgada improcedente.
Com isso, a ação de execu
ção, que corre pela Comarca,
prosseguiu e foi feita a li
quidação. Nós procuramos

u

“Houve recurso ao Tri
bunal e foi confirmada a sen--

tença, incluindo que deveríam
incidir juros na devolução a

“O ex-vereador Geraldo

Dias foi jornalista conceitua
do, morreu pobre, exercendo
"ratuitamente o mandato de

Os ameaçados falam.
Se a decisão do STF tivesse proce

dência no caso de Jundiaí, três recém-elei-
tos estariam ameaçados de não assumirem
os caigos: o prefeito Pedro Fávaro e os
vereadores Lazaro de Almeida e Duílio

Buzanelli, réus da Ação Popular. O Jor
nal de 2a. Feira ouvm os três a respeito
do caso.

dir a sentença exarada e ainda não re
cebemos citação para a devolução das
importâncias que teríamos recebido in-
corretamente.

Duílio Buzanelli: Não recebi
nhum comunidado de condenação, 		
pela Justiça, nem pelo meu advogado.

^ J 2a.: Qual era a sua posição na
epoca em que a Câmara decidiu pelo
aumento dos subsídios e verba de re
presentação?

Governo, inclusive em Câmaras de im
portantes cidades brasileiras, entendi jus
ta a correção dos subsídios e das verbas
de representação.

D.B.:

sos a Câmara não praticou : antes, agiu
sempre com muito critério e com muito
equUíbrio.

D.B.: Alguns eram favoráveis e
outros contra, baseando-se em casos
semelhantes aos de Jundiaí. Coube à
Justiça decidir.

O projeto que tramitou
na Camara na ocasião, e posteriormen
te foi aprovado, faz parte integrante
no processo da Ação Popular.

ne-

nem

J 2a.: A que motivos o senhor
atribuiu o fato daqueles três cidadãos
terem impetrado a Ação Popular?

J 2a.;_Não foi aventado em ne-
nhi^a ocasião que o ato contrariava
a Constituição? Pensou-se nas possí
veis consequências?

, Quem legisla em matéria
de subsídios e verba de representação
para o Prefeito é a Câmara Municipal,
tsse orgao deve ter analisado o problema
em todos os seus aspectos.

L.A.: A matéria é polêmica e as
interpretações sao variadas. Entendemos

. pois, baseados na Justiça. O prin-
ciçio que não se deve legislar em causa
propna existe para coibir abusos e abu-

Jornal de 2a. Como o senhor
a condenação para devolver

o que havia recebido como prefeito
(vereador)?

recebeu

P.F.: Só eles realmente poderão
responder a essa pergunta e especificar
os seus motivos. Diria apenas que o ci
dadão age movido pelas razões mais
diversas e instando a citá-las, esconde,
na maioria das vezes, as verdadeiras.

L.A.; Desconheço os motivos que
levaram os cidadãos a moverem contra
nós essa Ação Popular.

D.B.: Não sei o que podería ter le
vado essas pessoas *a Ação Popular.

. . P.F.: A Câmara acompanhara de¬
cisões vindas dos mais diversos esca
lões do governo, tanto do Executivo
co.no dq Legislativo. E a minha posi
ção, na epoca, era a deum Prefeito que
governava uma das maiores cidades do
Estado e recebia, entre subsídios
presentação, Cr$ 120,00 por mês.

L.A.: Baseado em decisões idên
ticas tomadas em diversos setores do

Pedro Fávaro: Na verdade, ainda
não fui citado para devolver qualquer
importância recebida durante minha ges
tão de Prefeito. Todavia, julgamento do
povo e decisão da Justiça aprendi a re
ceber sempre com respeito e humildade.

Lázaro de Almeida; Recebemos
com serenidade a decisão judicial,
vemos uma ação pretendendo rescin-

e re¬

mo-


